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UM CHORO, O QUE RESTOU DA VELHA áãBIQUINHA n

Q U EM  H O JE  PA SSA  P E L A  R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, L O C O  A PÓ S A  C O N FLU ÊN C IA  COM  A 
•BIQ U IN H A ” , P O N T O  D E T A N T A S  TR A D IÇ Õ ES DOS LENÇOENSES. FO R N EC EN D O  PEQ U E N O

Segundo nossa reportagem  observou, há vasam en 
los p ro fundos nas partes in ternas e, apesar d o  volum e 
natural ser norm al, esses vasam entos estão im p id indo  
que a  água suba a té  o nível do  cano d e  escape que 
para  o escoam ento.

Em  verdade, essa não é  a prim eira vez que tal 
ia lo  ocorre com  a histórica fonte.

A ten d en d o  várias solicitações. O  EC O  focaliza hoje 
AMunto na página 3. e solicita d a  prefeitura solução 
para  tal problem a.

R U A  T IR A D E N T E S, VAJ O B S E R V A R  A  V E L H A  
H O  D E  A G U A  P A R A  A  NOSSA PO PU L A Ç A O .

GASOLINA: 4

14,30 LITRO
A  partir d e  am anha en tra  em  vigor a  nova tabela  com

a eaaolina custando C r$  14»30.

D urante u dia dc ontem  foi g rande o  m ovim ento 
no« poftn», que funcionaram  no período  d a t  6 à t  I 2 
Hora* em razão d o  feriado d e  7 d e  Setem bro. Por 
outro  lado. a partir d e  setem bro, nos E stados do  Rio 
de Janeiro. Espírito Santo  e  sudeste d e  M inas e N orte 
d o  M ato G rosso, a  gasolina, que a tualm ente  tem  um 
percentual d e  álcool na base de 16 e  17^^. sofrerá 
um  acréscim o p a ra  2 0 ^ r .  Isso acontece em  dccorrén- 
i ia  dd ad ap tação  efe tuada n a  refinaria d e  Caxias, que 
p ro d u i 4 gasolina consum ida nessas regiões, que teve 
2 tanques com  capacidade d e  15 milhões d e  litros 
ra d a  um. ad ap tad o  para álcool em  lugar d e  diesel.
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JUROS VIGIADOS, MAS SO EM ALTA
K ecentem ente o governo brasileiro  veiculou a  íH' 

form ação de que os ju ros bancários seriam  **tabelados 
term o que posteriorm ente foi substituído por **vigia 
dos**. E  do  conhecim ento público que o  an terio r m i­
nistro d o  P lanejam ento  sem pre foi (com o  banqueiro  
que é )  fron ta lm ente contra esse tabelam ento  (ou

' vigia*. com o q u e iram ). Interessante notar que. os
jornais noticiaram  no  d ia  d e  ontem  a elevação das 
taxas de juros nos EU A . Segundo as inform ações, os 
mais im portan tes bancos norte*am erkanos elevaram  
a sua taxa básica para  em préstim os de 12.25 para

12,50*^^ ao  ano. E nquanto  isso. no Brasil, apesar da

tônica do  governo d e  que os juros es tão  **vigiado$ . 
observam os que os m esm os variam  de 50 a  6 0 %  ao 
ano. N ão se sabe se os ju ros estão  sendo  vigiados 
para não subirem , ou para  não  baixarem .

REMINISCÊNCIA VOLTA
A tão  com en tada  coluna 

* Reminíscencia**. lançada 
há m eses p o r  este jornal, 
está d e  vo lta  neste núm e­
ro. M uitos leitores tem  a- 
p laud ido  os assuntos p u ­

blicados e  h á  quem  os qua 
lífique d e  **gostosas lem* 
b ranças dos tem pos anti* 
gos, d e  saudosa memória* 

O  com panheiro  Edem ir 
C oneglian surge ho je  com

a já  fam osa coluna e co la ­
b o ra  conosco, focalizando 
o artigo  "O s antigos 7 de 
Setembro**, que o caro  lei* 
to r encontrará  m uito bem  
enfocado na pág. 7.

CNBB CRITICA MODELO
Um docum ento  analisan* 

d o  o m odelo  econôm ico 
brasileiro, e labo rado  pelo 
Instituto Brasileiro d e  D e­
senvolvim ento Social, e 
fif. rovado  pela Com issão

Episcopal d e  Pastoral, foi 
encam inhado pela  CNBB 
ao p residen te  d a  R epública 
e  as  lideranças dos dois 
p artid o s políticos no Con- 
grasso N acional. O  do*

cum ento. publicado com  o 
títu lo  d e  ''Subsídios para 
um a política social'* apon ta  
en tre  as falhas d a  atua) 
política econôm ica, a  con- 
cen tração  d a  renda. (p . 2 )

PEDÁGIO NA CASTELO
A  p artir  d o  m eio-dia d e  

am anhã com eça a  funcio* 
n a r o prim eiro  posto  de 
pedág io  na rodov ia  C aste­
lo Branco, situado no km  
33. p rox im idades d e  Ba-

rueri. A o  m esm o tem po 
deverão  ser a tivados pos­
to s localizados nas vias 
W ashington Luiz e  Anhan* 
guera. Na Castelo, a  tarifa 
se rá  d e  19 cruzeiros por

eixo nos d ias d e  sem ana, 
e  15 cruzeiios ao s  sábados 
e dom ingos para  au tom ó­
veis utilitários, sendo  que 
cam inhões e  ônibus estão 
isentos d o  acréscim o (p . 9 )

V. CRUZEIRO AUSENTE
A  E E PG  Leonina A lves 

C oneglian. d e  V ila C ruzei­
ro. sem pre tem  se destaca* 
d o  nas festiv idades de 
nossa terra , com  as b rilhan ­
tes apresen tações d a  sua

tão  bem  coo rdenada fan* 
farra. M as existe um  setor 
em  que a  escola nunca tem  
seu nom e citado , ou seja. 
q uando  se fala em  esp o r­
tes a  E E PG  "Leonina Al*

Coneglian'* fica d e  fora. 
T u d o  isso faz n o ta r a  ev i­
d en te  fa lta  que faz um a 
quadra  d e  esportes, en tre  
ou tras coisas, para  aquela 

ola. Cpág. i I )

TE M PO  E T E M PE R A T U R A

Céu nublado, com  chuvas esparsas, melho* 
rando  ã  p a rtir  d a  tarde, nas regiões centro-oeste 
e sul.

T em p era tu ra  estável, du ran te  o dia. declí* 
nando  rap idam ente à  noite.

ED IÇÃ O  D E  H O JE : 4 A 0 0  EX EM PLA RES

FIM DOS ATESTADOS
Finalm ente íoi assinado pelo presidente d a  Repú 

blíca. Jo ão  R gueiredo , o decre to  abo lindo  a exigência 
de a testados d e  vida. d e  residência, d e  pobreza, d r  
dependência econôm ica, d e  idone idade m oral, e de
bons antecedentes, nos órgão , da adm inistração fe­

deral d ire ta  e indireta. Em <>ubitituição. passa a  ser

aceita sim plesm ente a  declaração  dos interessados ou 
seus procuradores.

O  presidente assinou ainda, decreto-lei cancelando  
os déb tíos d e  a tê  Cr$ I mil constitu ídos a té  o  dia 3)
de dezem bro  de 1976. conf<»rme notícia já d ivulgada

por esta folha.

17,2 BILHÕES PARA AÇÚCAR E ÁLCOOL
O  presidente do  lA A . firm ou con tra to  de operação  de 
créd ito  com  o Banco do  Brasil, no m ontan te  d e  17 
bilhões. 242  m ilhões d e  cruzeiros p a ra  financiam ento 
da produção d e  açúcar e álcool da safra 7 9 /6 0 . nas

rrg iòes Centro-Sul e Norte*Nordeste. O s recursos serão 
repassados a través do  Barteo do  Brasil, p a ra  as uni 
d a d e t p ro d u to ras  d e  açúcar e  álcool dessas regiões, 
den tro  das condições estabelecidas pelo C onselho Mo

netário  Nacional, cujos percentuais d e  ad ian tam ento  
sobre os preços oficiais são os seguintes: Centro-SuI. 
açúcar 5 0 % . ãlcoo). 6 5 ^ ;  N orte-N ordeste. açúcar. 
7 5 'T , álcool. 8 5 ^



ii BATE-PAPO / #

A  C ID A D E  festejou na concha acúslica. as sole- 
n ídades em  honra  ao  7 d e  Setem bro, graças a  um 
trabalho  bem  co o rd rn ad o  pela m unicipalidade e  Es- 
colas do  município. O  povo  lençoense com pareceu 
em m assa, na m anhã d a  Independência. lo tando  por 
com pleto  as  dependências da praça C om endador 
Jose Zíllo *.

A O  NOSSO V E R , contudo, as  com em orações d e ­
veríam  ser um pouco mais am pla. F a lta ram  as íanfar* 
ras garbosas, o desfile que tan to  o  povo  gosta. Enfim , 
a (esta d a  concha acústica, felízm ente. correspondeu  
e, diga-se d e  passagem , cabe aqui os cum prim entos 
aos coordenadores. O s festejos tiveram  início dom ingo 
últim o, com  missa festiva ce leb rada  na M atriz, an te  
algum as au toridades, pelo  Pe. João.

ASSIM, mais um a S em ana d a  P átria  passou e 
agora o pensam ento  d e  todos já  com eçam  a  voltar 
p a ra  as com em orações d e  finados e logo á  seguir, ás 
festas d e  fim d e  ano. £  a  v ida que c o n e  célere, e n ­
quan to  envelhecem os neste m undo  d e  tan tas incerte- 
2as e m aldades.

SEG U N D O  SE T E V E  noticia, a  m unicipalidade 
está traçando  planos para  en fren tar os p rob lem as de 
infra-estrutura que advirão . an tes d e  pav im en tar a 
Vila Cruzeiro, a  que mais declives possui d a  todas as 
vilas d a  cidade. A o  que se inform ou, mais d e  do is bi. 
dos velhos, serão gastos só em  tubos d e  concreto  para 
escoam ento  d e  águas pluviais. Bem. O  fato ê  que a  
V ila Cruzeiro estã necessitando dos serviços, o mais 
depressa possível.

ED ITO R IA IS, notícias, enfim , to d o  o conteúdo 
dc ECO** e itã , realm enle. ganhando  pon tos em 
todos os recantos. A té  m esm o na C âm ara  F ederal o 
nosso sem anário ganhou destaque, onde o  dep u tad o  
A irlon Sandoval nos enviou ca rta  ap laud indo  editorial 
sobre o café. A  coluna *'Escreve o leitor" espelha 
ho je  a carta  d o  parlam en tar sobro o  assunto.

JA  N A O  £  M A IS possível a  cidade, nos dom ingos 
e  feriados, possuir apenas um a farm ácia d e  p lan tão . 
O u tra  vez, vo ltam os a a le rta r as partes com petentes, 
que Lençóis jã não é mais a  c idadezinha de outrora. 
Duas farm ácias d c  p lan tão  é o que se im põe nova- 
m ente, para  a tender ã  g ran d e  co letiv idade. E 
d e  preferência um a ab e rta  na parte  a lta  e ou tra  na 
parte  central d e  nossa urbe. A inda vo ltarem os ao 
assunto.

NOSSOS A R G U M EN TO S sobre a  criação d e  um a 
FEIR A -LIV R E, jã  com eçaram  a ser aceitos na cidade 
c  a idéia d e  O  EC O  se frutificou. J á  não  estam os 
sozinhos nessa luta, conform e se verificou d ias atrás. 
E videntem ente, essa vitória, q uando  for conquistada, 
não será nossa, m as do  povão, que está de olho nessa 
g ran d e  e  esperada benfeitoria,

I^ANCO ITA Ú , sua d ire to ria  central, é  claro, 
continua fazendo-se d e  su rda  e  m uda na história de 
se construir um  novo  p réd io  de sua agência para  L en­
çóis. E nquan to  tsso, o  velho  prédio , ab an d o n ad o  nas 
proxim idades d a  F ord  local, d e tu rp a  o m eio-am biente 
d a  rua 1 S. E  pensar que o ar. O lavo  Setúbal, d ireto r 
do  Itau, quando prefe ito  d e  São Paulo, dinâm ico por 
sinal, realizou em  sua gestão  várias im plosões em 
prédios da paulícéía . . .

FE PA SA  tem  em  Lençóis, um a m ina. pois a rre ­
cada b arb arid ad e , com  em barque d e  açúcar, farinha 
que chega, além  d e  ou tros p rodu tos. D o setor Botuca- 
tu a  Bauru, Lençóis é o m unicípio que m ais lucro d á  
ã  FE PA SA , no ram al. E o observado r p ergun ta : Não 
estaria  na h o ra  d a  FEPA SA  p roceder ã  eletrificação 
d o  ram al, bem  com o sua retificação pelo  m enos neste 
m unicípio que tan to  d inheiro  lhe dá>

A M A N H A , 10 d e  se tem bro  é  o  d ia  d a  Im prensa, 
festejado  em  to d o  o Brasil.

P o r h o je  é  só.

CNBB CRITICA 
MODELO ECONOMICO

Um docum ento  d e  16 páginas, d iv id ido  em  cinco 
parles, analisando  o m odelo  econôm ico, suas conse* 
quêr^cias, críticas, conclusões e expectativas d a  Igreja 
num a am pla reform ulação atual no q u ad ro  econôm ico 
brasileiro, foi e lab o rad o  pelo  Instituto Brasileiro de 
Desenvolviment<i Social (IB R A D E S ). A p ro v ad o  peU  
Com issão Episcopal de Pastoral, d ivu lgado  pelo CNBB 
com  o títu lo  dc **Subsídios p a ra  um a polítíca-sociar*. 
foi encam inhado ao p residen te  d a  R epública e as 
lideranças dos dois partidos polític<JS no  Congresso 
Nacional.

Em  sua análise á  política econôm ica desde 1960. 
o docum ento  ap o n ta  os seguintes erros:

' Foi um a política que estim ulou a  concentração 
social da renda. Estatísticas bem  conhecidas m ostram  
o seguinte quadro :

1969

1976

Prossegu e o

5 0  d a  popu lação  m ais pob r^  ainda 
p ^ c i p a v a  d e  1 7 ,7 1 %  d a  ren d a  na 
d o n a l;  3 0 %  seguintes cabiam  27»92%  
d a  m esm a renda , ficando  p a ra  os 2 0 %  
mais ricos 5 4 ,3 5 % ,
A  situação se ag rav av a : os 2 0 %  mais 
ricos jã  concen travam  6 7 %  d a  renda, 
ficando  apenas 1 1 3 %  P^ra os 5 0 %  
m ais pobres**,

trabalho  criticando o  m odelo  eco ­
nôm ico: **Não há exagero  em  afirm ar que o ilusório 
m ilagre brasileiro  foi pago em  g ran d e  parte  pela e ro ­
são dos salários dos pobres, pelo  arrocho  salarial por 
eles sofrido  d u ran te  todos estes anos. A  revisão da 
política econôm ica deve ser o rien tad a  no sentido  d e  
investir no hom em , d e  criar condições d e  valorização 
do  capital hum ano. Esse deveria  ser o critério decisivo 
da revisão, que se apresen ta  não  só com o necessária 
m as urgente**.

A firm a a inda o docum ento  que a  política econô­
mica **favoreceu van tagens aos investim entos estran* 
geiiOfi especiaim ente das em presas transacionais**, e 
^'privilegiou o  capital financeiro , em  relação ao  invés 
tim ento díreCamente p rodu tivo . £  opo rtuno  a ten tar 
para  as criticas que denunciam  as consequências dessa 
política, especialm ente o incentivo á  concentração  de

renda  e  á  especulação, favorecendo  ás instituições de 
credito**,

O  docum ento  d a  CNBB critica a inda "os p ro je tos 
faraônicos e oatentários incentivados p o r esta  política 
econôm ica, ao  preço  d e  um  aum ento  continuo d a  d í­
v ida in terna expressa nas tetras do  T esouro  Nacional 
que passaram  a constitu ir verdade ira  m oeda sobre a 
qual se pagam  juros altos, afetos por sua vez á  a lta  de 
ju ros d e  m ercado  financeiro, com  graves consequén* 
cias n a  aceleração  d o  processo inflacionário*', e  a  tese 
d e  prim eiro  "aum en tar o  bo lo  p a ra  depo is reparti*!^**. 
E nquanto  "m erecería m aior a tenção  a  queixa d o  povo 
que espera inutilm ente pela  partilha, e sua suspeita 
de que são to leradas partilhas prévias que m antém  o 
bolo perm anen tem ente  inalterado**, esclarece mais o 
docum ento  que "com o causa d e  m aior escândalo, ae 
que alim entam  a  vo racidade  das form as m ais variadas 
d e  corrupção, que um  regim e au to ritário  não conseguiu 
ex tirpar e. a té  certo  ponto , p ro teger com  a impuni 
dade".

O  m odelo  econôm ico é  susten tado  "pelas teenu 
cracias oficiais, que $e em penham  num  esforço de de 
fender as p rio ridades estabelecidas pelo governo, pre 
servando  a  to d o  custo a  política econôm ica contra a« 
pressões que vém  sofrendo  d as  bases insatisfeitas". F. 
logo após, para  justificar o fracasso d o  m odelo  eco 
nôm tco **apelam p ara  a  crise do  pe tr^eo* '.

C oncluindo, o docum ento  d a  CNBB esclarece "no 
caso do  Brasil, acham os que se transp lan tou  para  cá 
um  m odelo  que deu resultado nas econom ias centrais, 
mas que, pelos desequilíbrios internos que gerou e peSa 
dependência  ex tra  em  que implica, se revelou altam en 
te nocivo aos reais interesses d o  povo brasileiro**.

Finalizando, o docum ento  d a  Igreja, se coloca 
expectativa d a  reform ulação do  m odelo  econômico, 
pelos tecnocratas oficiais, ac red itando  m esm o que 
Í3rasil ainda tem  chance de não se com prom eter com  
processos d e  desenvolv im ento  que possam  conduzir o 
País a um  colapso. P ara tan to  será necessário buscar 
a  paz in terna pela justiça e pelo  a tend im en to  ás aspi 
rações d o  povo".

M O VEIS  MORETTO
S E T E M B R O

A N IV E R S Á R IO  
EM TEMPO D E ABERTURA

APROVEITE 0 MAIOR FESTIVAL DE PREÇOS BAIXOS



T E M A  I I

a

LAZER
M A ZA

R ealm ente um  bom  lem a para  com entários.
Mas. eu penso em  lazer com o algo que nos dá 

solisíação pessoal» nos relaxa, nos deixa bem» alegres, 
descontraídos, algo  que m uda a  nossa ro tina diária.

Assim» m uitas po d em  ser as  opções d c  lazer mes- 
m o p a ra  quem  m ora  num a c idade d o  interior» pacata  
e  ordeira , com o a  nossa Lençóis Paulista, p o r exem plo.

Lazer para  as crianças não ía lta  pois p a ra  elas o 
lazer é o  quo tid iano : o recreio d a  escola, as tarefas 
escolares realizadas em grupinhos. o  jogo  d e  queim a 
no m eio d a  rua. o pic*nic na piscina, o tênis, o balet, 
as m atinês d e  dom ingo, o t jogos caseiros, as íestinhas 
d e  aniversário  e  poderiam os c ita r m uitas atividar^ 
mais. pois a  criança está sem pre à  procura d e  quebras 
de rotina.

Lazer p a ra  os jo v e n s> A hl os jovens que hoji 
parecem  to ta lm en te  desprov idos d e  im aginação e c ria ­
tiv idade. e vivem  reclam ando  d a  falta de lazer.

P or acaso não teríam os lazer para  nossos jovens) 
Mas é claro que sím l

E  o nosso m aravilhoso parque recreativo do  Ma* 
rim b o n d o ) Já  pensaram  quan tas m odalidades d e  d is­
trações ele en ce rra )  Piscinas, tênis, jogos d e  bola. 
parque local p a ra  reuniões, etc. etc. Ele. lá está, es­
quecido do  nossos jovens, tão  d iferen te  daquele  M a­
rim bondo  d e  apenas alguns anos a trás, colorido, rep le ­
to d e  gente e d e  alegria, um  oásis d e  encantam ento  
para  crianças, jovens e adultos. Bons tem pos aqueles. 
A contece que h o je  os jovens fazem  das piscinas p a r ­
ticulares verdadeiras "torradeiras**, sofrem  du ran te  
horas o t a rd o res  d o  sol, não p a ra  se distraírem , para 
brincar, conversar ou nadar, m as para queim ar, quei­
m ar e  queim ar cada  vez m ais a  pele alva e  macia, 
to rnando-se ás vezes a té  ridículos com  a "p re tu ra  to ­
tal I A  m ocidade d e  ho je  transform ou o lazer em 
preocupação, gastos, sacrifícios e aquisição d e  hábitos 
não  m uilo saudáveis.

E, que d izer das festinlias e reuniões, autênticas 
oportun idades d e  distrações, entretenim entos, amiza- 
zades e papos d esco n tra íd o s) T ornaram -se verdadei* 
ros desfiles de m oda, oportun idades para  **tomar um 
fogo" e curtir a "do r d e  cotovelo**. T ornaram -se as

verdadeiras 'ocasiões" p a ra  o pecado.
Lazer, qualquer um  p o d e  ter. Em  qualquer lugar 

ele cabe, basta  ser criativo. U m  bom  livro, um a boa 
musica, são fontes ínexauriveis d e  lazer, m as nossos 
jovens não  têm  percepção  disso, não são orientados 
para  esse tipo de lazer.

E  que dizer dos nossos bailes) N ão ap resen tam  
a traçõ es) bons show s) can to ras reb o lan tes) visual 
deslum bran te)

M as baile ê para  d ançari para  relaxar os nervos, 
distrair, ê  a o p o rtu n id ad e  p a ra  um a reunião m aior. 
E o que fazem  os nossos jovens nos bailes oferecidos 
pelo  c lube)

A parecem  p o r lã depois d a  m eiam oile, porque 
prim eiro precisam  tom ar uns goles p a ra  esquentar e 
desinibir. D epois d ão  um a desfiladinha pelo  salão  e  se 
apressam  em  sair para  a rra n ja r  um lugar para  ficar 
encostados nas g rades ou nas janelas. A s moças, b o ­
nitas. elegantes, vestidas com  apuro, nao se atrevem  
a sentar p a ra  depois não  dizerem  que tom aram  um 
"chá d e  cadeira**. E  isso porque os moços, ficam a p á ­
ticos, indiferentes a  observá-las e com entá*las, mas 
não  têm  "peito** para  a travessar o salão e com  elas 
dançar. Nossos m oços estão  velhos e desanim ados, 
nem  siquer percebem  que são seus pais. "os velhos*', 
que anim am  o baile, dançam , can tam  e se divertem  
enquanto  eles ficam encostados. Isso quando  não vão 
em bora para do rm irt Inverteram -se os fatos: não são 
mais os pais que levam  os filhos aos bailes, são os 
filhos que acom panham  o t pais.

Lazer para  ad u lto s) Meu Deus. que infinidade)

Um a visita a  am igos, um  passeio "a  dois** pela 
cidade, um  ja n ta r  fora, um a boa música ã  meia-luz. 
um livro bom , um  serão fam iliar, um  joguinho em 
casa. um  filme novo. um  passeio nas c idades vizinhas, 
os bailes m ensais e m esm o outros fora d a  c id ad e . . .

Lazer é tudo  isso, e  todos tem os oportun idades 
para  gozá-lo e condições tam bém , pois presume-se que 
quem  quer lazer, precisa d e  lazer, deve te r condições 
d e  encontrálo.

P or tudo  isso sou con tra  a  criação d e  um a C om is­
são M unicipal de A legrue pois alegria não sc im põe, 
alegria brrita den tro  d e  m entes sadias, bem  form adas 
e  orientadas. A legria existe den tro  de n ó t m esm os I

GRATIDÃO 
RECONHECIMENTO

A  Escola Estadual d e  l .o  C rau  Profa. Leonina 
A lves Coneglian. acom panhando  o progresso d e  L en­
çóis Paulista e  d a  com unidade d e  V ila Cruzeiro, conta 
atualm ente com  mais seis salas d e  aula. to talizando 
I I salas, com  27 classes d e  l .a  a  6 .a  séries, abrigando  
^ 0 6  alunos, em  três períodos d e  funcionam ento.

Na quarta-feira  passada. d ire to r, professores e 
alunos d a  Escola, p restaram  hom enagem  a insígnes 
Icnçoenses, nom eando*os p a tro n o s das novas salas dc 
aula rendendo-lhes p reito  d e  g ra tidão  e Reconhecimento 
pelas lições d e  trabalho , dinam ism o, perseverança, 
idealism o, am or ao próxim o e so lidariedade hum ana.

E Z IO  PA C C O L A  —  Prefeito  M unicipal, hom em  
sim ples e batalhador. d e  um  dinam ism o espetacular e 
acim a d e  tudo  o  bom  am igo d e  todos, principalm ente 
das escolas.

H O R A C IO  M O R E  r i O  —  um lençoense ad m irá ­
vel. sem prr interessado em prom over as coisas boas 
d e  nossa terra.

A R M A N D O  O RSI —  jovem  dinâm ico, prestativo. 
d o tad o  d e  um espírito  ex traord inário  d e  colaboração.

M A RIO  T R E C E N T l —  exem plo  em  v ida : tra ­
balho, am or ao  próxim o e  defenso r d as  causas nobres. 
Foi rep resen tado  p o r sua filha M aria Angela.

P rofa, R U TE CESCH I —  Q ue num a luta de 30
anos transm itiu a seus alunos, alegria, am or e  sábios 
ensinam entos.

P rofa. O L C A  B IR A L  —  a m eiga professora, 
a líabetizadora  p o r excelência, exem plo  d e  30  anos 
de paciência, am or, e ded icação  ãs crianças.

Seus nom es, ã  frente e em  realce, d e  cada  sala 
d e  aula, serão sem pre um m odelo  n ser seguido por 
todos os alunos dessa escola.

LaboralóriP de dnalíses Clinicas 
Lençóis Paulista S- C. Lida.

DR. M A RCU S V  CA V IN I D A  SILV A

D R . M A RIO  T A M Y O  K A W A R IT A

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone. 63-0821 

LençóU PaulUta —  São Paulo

E ntregas â  dom icílio

RU A  C A ST R O  A LV ES. 4 5 3  - FO N E : 6 3 ^ 5 3 4

Lençóis Paulista

A TEN D IM EN TO : 

Das 7 :0 0  às 12 :00

M antem os convênio com :

das 14K)0 às 19KK)

Banco do  Brasil

Usina Barra G rande

Usina Sâo José

D uraflora Sivicultura

Banco do  E stado  de Sâo Paulo

JáBIQUINHA u

POR UM FIO

R ealm ente a  velha "B íquinha" está p o r um  f io . .. 
d água, ('v identem ente. A  d iscu tida e fam osa fonte 
d e  água potável. rem anescente d o  rol d e  todas as 
coisas históricas que esta te rra  possuiu e possui, entrou 
d e  há m uito, no conceito d e  cad a  lençoense, com o 
um  local d e  referência do  patrim ônio  que a  natureza 
deu a Lençóis.

E m  tem pos idos, m uita gente foi a ii saciar a  séde 
O utros, a inda na época dos coró tes e  das rooríngat. 
q uando  a  cidade m orria alguns m etros d a  fam osa fo n ­
te. gostavam  d e  d a r um  passeio a té  lá, p a ra  fazer **o 
quilo** d o  jan ta r, nas ta rdes quentes d e  verão . Por 
ah, rom ânticos casais d e  nam orados trocaram  ju ras de 
am or á  som bra das frondosas á rvo res das cercanias, 
ao  som d a  contínua queda d o  precioso liquido que 
batia  im placável nos gradis d e  ferro  que sob ela exis­
tiam.

•

A  "Biqutnha" sem pre foi um  pon to  d e  orgulho 
dv cada  lençoense. U m a vez, o saudoso v eread o r Má 
rio T recenti, lançou um a frase sobre  essa fonte, cujas 
palavras ficaram  fam osas: "Q U EM  BEBEU DESSA 
A G U A  SEM PR E V O LT A R A  A  LENÇÓIS*. Essa
frase foi usada, q uando  em 1955, a  C om arca d e  L en ­
çóis voltou, após daqui te r sa ido  em  1901. Ai, estava 
o alcance d e  suas palav ras d e  um efeito  profundo.

N ão faz m uito, a  **Btquinha" teve um  prob lem a e 
não jo rrav a  m ais água. O  en tão  p refe ito  A nton to  Lo* 
renzetti R lbo , auxiliado pelo  engenheiro  W aldom íro  
Borcat, descobriu  que as caixas que elevavam  o nível 
d a  água para  desp e ja r no  cano  externo , estavam  fu­
radas. Em consequência, o volum e que ê  sem pre o 
m esm o, corria p o r baixo d a  fonte e  a té  m esm o das 
escadarias. I m ed iatam ente  foram  feitos os reparo s e  a 
água voltou a  jo rra r. E m  opo rtun idade  anterior, q u an ­
do  o sr. R ubens P íetraró ia  era  prefeito , houve um a 
denúncia d e  contam inação . Im ediatam ente  se  p ro v i­
denciou um  escape para  a  água, d e  form a subterrânea, 
im ped indo  que o povo  a  captasse, a té  que o Instituto 
A do lfo  Lutz realizasse os exam es adequados. Logo a 
po tab ilidade  foi consta tada  e  a  Biquinha voltou a  se r­
vir o povo  d e  Lençóis.

T odav ia , a tualn ten te o liquido d a  histórica fonte 
está correndo, m as d e  um a form a tênue e trístonhe 
A penas um  *'cliorinho" dc água. com o disse ou tro  din 
um  cidadão, está  surgindo.

Fazendo córo  ã t  m uitas solicitações que tem os 
recebido. O  ECO , b a ta lh ad o r incansável e  defensor 
inconteste das coisas Icnçoenses, lança um  apelo  á 
atual adm inistração  m unicipal, para  que m ande restau ­
rar. d e  form a urgente, as caixas internas, todas vasando 
p o r baixo, afim  d e  que a  ve lha  **BiquÍnha** continue 
a servir, conform e a  natureza assim  o quix, d e  form a 
m ais eficiente a  nossa população, já  que seu valor ê 
sum am ente inestim ável.

S em  m edo  d e  errar, podem os d izer ho je  que a 
ve terana  fon te  ê  quase a  últim a coisa histórica que 
possuím os em  Lençóis, e  que se não p reservada  e  tra 
tad a  com o m erece, será para  todos, considerado  um 
ato  d e  pura negligência.

Salvem os, pois, a  velha fonte que tan to  fez por 
nossa te rra  e p o r nossa gente. A tualm ente, pois. a 

Biquinha** está apenas por um  fio.
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DETRAN EXTINGUE VISTORIA
DE CARROS EM SEUS POSTOS
O  D etran , p a ra  facilitar o§ procedim ento» necet* 

Mfioa para  licenciam ento d e  veículo», extinguiu a  vU* 
toría do» autom óveis particulares» cam inhões e  u tilitá­
rios fabricados a  partir d o  ano  d e  1970. em seus pos­
tos d e  vistoria.

O  delegado  E duardo  Fernandes, d ire to r d a  D ivi­
são de Licenciam ento, explicou que as vistorias serão

nas ruas. ao  acaso, e pelos com andos do 
B atalhão d e  trânsito , que se encarregarão  d e  retirar 

<le circulação os veículos que não estiverem  em bom  
estado d e  conservação e  segurança.

A  extinção d a  vistoria, p a ra  efetios d e  licencia­
m ento, constitui em  um a m ed ida d e  ca rá te r provisório, 
devendo  prolongar^se som ente a te  que as  350  oficinas 
credenciadas sejam  au torizadas a  realizar um a inspeção 
que vinha sendo feita pelo  órgão  estadual d e  transito.

A ssegurou o d iretor-geral d o  D etran. delegado  
Francisco G uim arães N ascim ento, que as  vistorias vol­
ta rão  a  ser exigidas p o r ocasião dos licenciam entos, 
desde que aquelas oficinas sejam  legalm ente au to riza­
das para tal. com  um a d iferença: elas serão  ainda mais

rigorosas e  realizadas em  bases m ais técnicas. Disse 
ainda que o credeivciam enio faz parte  de um a política 
dc descentralização d a  vistoria, e  que o  C onselho N a­
cional d e  T ransito  b revem ente  baixará  resolução.

EX A M E

O utro  assunto tam bém  foi tra tad o  pelo delegado 
Francisco G uim arães N ascim ento: a  extinção dos exa­
m es d e  m oto r para  m otoristas profissionais e a  red u ­
ção do  valor d a  baliza nos exam es d e  habilitação. 
S obre os exam es d e  m otor, explica o delegado  que 
os m otoristas profissionais já  não  cuidam  d e  m otores 
com o antigam ente, pois linutam -se ap en as a  dirigir os 
veículos. Q uan to  ao  valo r dos p o n to s  atribu ídos á 
baliza, ele é  d e  opin ião  que os cand ida to s esperam  
ser apenas m otoristas e não  m anobristas.

O  D etran  tam bém  está cu idando  d a  agilização dc 
distribuição d a  nova C arte ira  N acional d e  H abilitação, 
sem  fotografia, docum ento  que será enviado, sem  os 
tram ites burocráticos, pelo  correio.

TELESP DA NOVO PRA ZO ANTES
DOS CORTES

A ssinantes d e  telefone te rão  agora um  novo prazo 
para  o pagam ento  d as  con tas atrasadas, an tes dos 
aparelhos serem  bloqueados.

O  M inistério d a s  Com unicações baixou ontem  
portaria  au torizando  a  T elesp  a  cob rar um a m ulta de 
lOÇr sobre  o valo r d a  conta, que te rá  o p razo  d e  30 
dias após seu vencim ento. S e d u ran te  esse prazo, o 
débito  não fo r saldado , serão efetuados os cortes.

O  D epartam ento  d e  C om unicação Social d a  T e ­
lesp inform a que essa m ed ida visa a  beneficiar todas 
as  em presas e pessoas particulares que usam  o te le­
fone, ^*poiê assim aqueles que pagavam  em  dia. cons* 
tan tem ente não  pod iam  com unicar-sc com  os que 
atrasavam  o pagamento**.

O u tra  van tagem  ap o n tad a  é que haverá  m aior 
flexibilidade nos pagam entos, porque antes, a té  nos

pequenos esquecim entos os telefones eram  cortados.
A  Telesp, m esm o concedendo  esse prazo, con ti­

nuará av isando  os assinantes cu jas con tas d e  telefone 
1's tao  vencidas, quando  ocorre  atraso . O s usuários
sem pre recebiam  um  cham ado  d a  em presa, porém , 
quase sem pre os cortes eram  realizados. Som ente na 
região m etropo litana  d e  São Paulo, que tem  aproxi-
m ad am en tr um  m ilhão e  meio d e  aparelhos, os usuá­
rios eram  avisados, mas. a quinta parte  tinham  seus 
telefones bloqueados.

A  T elesp  acred ita  que d en tro  d e  30 d ias esse 
percentual seja reduzido, e que fu turam ente, esses co r­
tes não  sejam  mais efetuados, tendo  em  vista os ine­
vitáveis aborrec im en tos que causam  para  os assinantes 
e o aum ento  d e  serviço para  a em presa.

y  f

I .

M ais do c|ue um carro,você estú
conquistando uma posição.

Descoicentração industrial
mobiliza o Estado

"Q uem  vai com eçar a desconcentração  do  d esen ­
volvim ento  industrial brasileiro  é  o industrial paulista . 
declarou o m inistro Jo ão  C am ilo  Penna, d a  Indústria 
e Com ércio, ao  anunciar a  e laboração  d e  p lano  sobre 
política industrial, já  en tregue ao m inistro  d o  P lane 
jam enlo , D elfim  N eto. O  plano, segundo diretrizes 
do  p residen te  d a  R epública, visa racionalizar o  cres' 
cim ento industrial e  estim ular a  eficiência e  a  descon 
cen tração  d e  indústrias pelo  território , a través d o  sis­
tem a d e  incentivos. O  m inistro afirm ou que a  con* 
tinu idade do  processo industrial cm  nova fo rm a se 
justifica p a ra  viabilizar a desconcentração  do  desen- 
volvim enio É •

Em  São Paulo, miniatro», aecretário* d e  Ealadu 
e  outra# autoridade* estarão  presente» ao  I Congresso 
d e  D esconcentração Industrial e  U rbano  e  1 M ostra 
d e  V iab ilidade d e  D esconcentração Industrial e  U r­
bana. que se realizarão no  Palácio das C onvenções do 
A nhem bi, d e  12 a  14 d e  setem bro. Secretarias de 
E stado  e  em presas governam entais estarão  debatendo  
com  o em presariado  vários tem as d e  interesse para  a 
desconcentração.

M E T A  D O  G O V E R N O

O  C ongresso d e  D esconcentração vem  de encon 
tro  a  um a das m etas principais dos governos íederal 
e estadual, ou seja. a  desconcentração  do  crescim ento 
industrial e  urbano.

T an to  o I C ongresso com o a 1 M ostra d e  Descon 
centração  Industrial e  U rbana  ap resen tarão  aos orga 
nism os públicos e  ao em presariado  —  d a  indusUis ' 
do  com ércio — englobadam ente , o  <pie vem  send ■ 
pesquisado e  posto  em  prática, no Pais e no  Exterioi 
no que se refere às  cidade# que d isponham  efetivam en 
te d e  recurso» p a ra  a im plan tação  d e  pólo* industriar* 
E jpera-se. p o r essa razão, m uitos d eb a tes  gerando  n o ­
vas condusôes so b re  o crescim ento o rd en ad o  das ci­
dades, fa to r d e  equilíbrio social e  econôm ico d e  todo
o Estado.

Nesses conclaves, os m unicípios ap resen tarão  as 
características, vantagens, isenções e ou tros incentivos 
que p o d erão  oferecer aos em presários para  a  im plan­
tação d e  novos projetos.

A n i v e r s a r i a n t e s
H o je : A ngela A parec ida  Aguiarn 

m enino D ouglas WilUam. filho do  sr
D aíro  O rozím bo d e  Souza c d e  doi*^ 
W ilm a T- Falasca d e  Souza; R icardo 
G odegues.

Segunda-feira: Sr. José Fernandes 
C oneglian ; sra. M aria José A rtioli Pac- 
cola, esposa d o  sr. R oberval Paccola; 
sr. D om ingos Luis Bodo.

Passat. Ele é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas -você merece. O luxo e conforto interior - o Passat 
oferece multo mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revoluctonário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
E só vir à nossa loja. escolher o Passat e dizer: "Eu quero 

pagar assim, assim e assim.. '  Pessoas da sua posição 
nâo pedem, mandam!

VMiha tomar posse do seu Passat.

S ALC A Avenida 25 de Jaueiro, 
Lençóis Paulista 

Fones: 6^0075 -- 630476

537D .o

SP
- 630121

T erça-fe irx : Sr. S idney Carlos Ces- 
chini; sr José V irgílio Paccola; Cleide 
M aria A parec ida  M arques, esposa do  sr- 
A nton io  C arlos C iriaco dos Santos.

Q uarta-feira : Sr. Pari# Francisco 
Baccili; E ugenia C oneglian ; sra. EJza 
Petenazzi Lorenzetti, esposa do  sr. José 
Lorenzetti. residente em  M arilia; sra. 
Elza C oneglian Lázarí. esposa do sr. 
O dail Lãzari; Sérgio M oreira dc Souza.

Q u in ta-fe ira : Sra. R ita M. Rossí. 
esposa d o  Dr. C ristiano de Barros, resi­
den te  em  São P au to ; sra. M aria da Pie­
d a d e  P eran ton í Branco, esposa do 
B enedito A. C arlos Braitco.

S ex ta -fo ra : Sra. O danisa M. Bosí 
Losasso, esposa d o  dr. Basilio Losasso 
Sobrinho, residente em São Paulo; sr. 
D ionisio Ceschini; sr. Boveto M édola; 
sra. S an ta  D ore to  P accola; A ntonío J o ^  
Paccola; A ntonio  C arlos Biral; L«i* 
V ald ir do  C arm o; m enino Joaquim  Pau­
lo C am pos Junior, filho do  sr. Joaquim 
Paulo C am pos e  dona Daicy Paschoarelli 
C am poe; D arcy Purgano Minetto.

S áb ad o : D r. G om ercindo Jacon; sr- 
W ald em ar S im ões; A lzira Terezinha Fer 
nandes: Paulo  G m ó  N eto; jovem  Jose 
B enedito R ubio ; m enina M árcia Regina 
Pereira, filha d o  sr. A dem ir Antonio 
Pereire  e  d e  dona A ngelina Rosa Sgia- 
no Pereira.
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M O V IM EN TO  R E U G IO S O

i i EFFETA n

H á pouco* dia*. p a « u n d o  por um a rua. vt um 
ag lom erado  d e  genle. N a o . . . d e a u  vez n ão  era  ac i­
den te  d e  trãn«ito ; e ra  um  miâaionário. fa lando  de Deu*, 
(alando  de bondade, fa lando  d e  am or. U m a cena 
bastan te  co m um .

C ena sem elhante seria aquela, há dois mil ano*, 
quando  aquele hom em , v indo  d e  N azaré, reunia g ru­
pos falando-lhes d e  Deus. de bondade , do perdão , de 
am or.

N aquele dia. porém , a  fala d o  hom em  d e  N azaré 
foi in te rrom pida : ped indo  licença, trazem  a té  ele um 
surdo-m udo. Pedem  que o cure. O  hom em  de Nazaré 
não du v id a  m uito : " levan tando  os olhos p a ra  o céu. 
disse *‘E FFE T A *\ isto é, "Abre-te*’. E  o scrdo*-mudo 
com eçou a  falar e louvar a  Deus'*.

O  fato  biblico d a  cura do  surdo-m udo, jun to  ao 
m ar d a  G aliléia. não  nos im pressiona, ho je , com o m i­
lagre. Enfim , sem  m ilagre jã  fizem os falar os surdo- 
m udos, neste nosso tem po. O  fato  histórico, ev iden te­
m ente. não  de iza  d e  ser m iraculoso pois C risto não 
con tava com  os recursos que tem os hoje . E ntão , existe 
um outro  ângulo que nos interessa abordar.

E ffeta  . . . abre-te. M uito m ais difícil do  que 
fazer ouvir e falar um surdo-m udo físico é. tan tas 
vezes, fazer ouvir e  falar pessoas que a té  parecem  
norm ais, ma* estão  terrivelm ente íerhada* sobre  o seu 
m undo, sem an tenas ligadas p a ra  n ad a  e  p a ra  n in­
guém. H o je  Cristo não  faria m ais o m ilagre d e  curar 
um surdo-m udo porque não havería  m ais necessidade 
d e  m ilagre. M as Cristo, a tuando  p o r seu espírito  no 
coração dos hom ens, continua repetindo : "E ffe ta” . . . 
abre-te.

A b re -tr  para  a natureza com  suas sem pre renova* 
das m ensagens d e  vida. sinal d a  presença d o  C riador 
no m undo.

A bre-te  para  as novas realidades técnicas e  c ien­
tifica*. conquistas do  hom em , feito um  ser inteligente*, 
com pletando  a  obra criado ra  d e  Deus.

A bre-te  p a ra  o  outro , um sed com  defeitos e  qua* 
lidade*. com  sofrim entos e alegrias, com  desespero* 
^ esperanças, trazendo  a  m orte  e  a  v ida  d en tro  d e  sí. 
Abre*le para  esse ou tro  m undo  concreto  at. jun to  de 
ti. na lua família, na tua com un idade . . . aeeita-n 
to m o  é. S c  assim  tu crescerá* com  ele, serás sem pre 
mai* gente com  ele.

A bre-te  p a ra  Deus. So o ab rir-nos p a ia  D eus pode 
responder aos nossos anseios m ais profundos, anseio* 
que altrapassam  infinitam ente o abrír-noa p a ra  a  na 
tu reza . . . ultrapasaa tam bém  o abrir-no* para  o outro, 
em bora m uito intim am ente ligado ao abrir-no* para 
Deu*.

Fechados sobre nó* e sobre nosso m undo, tantas 
vezes ignoram os a  m ensagem  sem pre renovada da 
n a tu re z a . . . tom am os as conquistas técnicas e  cien* 
tificas com o um a afirm ação orgulhosa d o  hom em , não 
com o um com pletar a  obra criadora  d e  D eus e. 
por isso. nos escravizam os às nossas p róprias desco­
b e rta s . . . encaram os o ou tro  com o alguém  fora de 
nós que aceitam os enquan to  satisfaz nossos sentidos 
ap en as . . . vem os Deus com o alguém  que ”já  era  . 
nada mais tendo  a  fazer e  dizer neste m undo  que nó* 
tom am os na* m ãosl

E C risto rep e te : **A b re -te . . . para  a  na tu reza . . 
para  o  crescer h u m a n o . . . p a ra  o o u tro . . . para  Deu* 
Só assim, será* sem pre jovem , serás feliz, no tem po 
e na e tern idade  I"

MISSAS OA SEMANA
D C ^ IN C O : —  M atheu e Josefina Rubin (6  M atriz)

—  A nton ia F erraz  Piga (6  S. B en .) —  C om uni­
tária (9  M atriz) —  M aria B em ard i CoK ez e Ola- 
d ia  F erreira  C ro tti (1 9  M atriz).

S E C U N D A -F E IR A : A rlindo  e  C oncheta Ferreirn
( 15 C em itério ).

T E R Ç A -FE JR A : —  L ar da C riança ( 6 )  —  Aailo
(6 ,3 0 ) .

Q U A R T A -F E IR A : —  H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 .3 0 )
—  Bodas d e  O uro  do  Casal N atal C oneglían e 
M aria Baaso C oneglian (1 9 .3 0  M atriz ).

Q U IN T A -FE IR A : —  H ospital ( 6 )  —  A stio (6 .3 0 )
—  Intenção Particular (7  M atriz) —  Secçao São 
D om ingos ( 2 0 ) .

S E X T A -F E IR A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )
—  F arturinha (1 9 ,3 0 ) .

SA B A D O : H ospital 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  João
W . C apoani e  Â ngelo Pettenazzi (7  M atriz) «— 
CIcber Cario* Casalí e outra* Intenções (1 9 .3 0  
M a tr iz ) .

SERRALHERIA BRANDI
S rrv iço  '  T o m o Solda* em  G eral T anque*  p a ra  L íquido Serviço* em Calha*

A G O R A  EM N O V O  EN D ER EÇ O  
Rua A n iu  G aribald i N .o U 0 4  —  Fone 6 3 1 0 7 9 Paulíata

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricom iü

( .as.imeiito

Impre^Sü!^ Carbonado# I aionários C«»n\ ilrs  do

( artões S.»ciais c Soiviçoji íiráficos cm (rira l

í^ua Cel JooQuim A. Mertins. 5 4 9
Lençóis ti^cujlista Estado de São
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PASTORE FIXA ICM DOS 
m u n ic íp io s  para  1980

A través d e  resolução publicada no  D iário Ofictal 
do  E sU do d e  3 1 .6 .7 9 ,  o secretário  d a  Fazenda, prof 
A ffonso Celso Pastore, fixou os índices d e  participa

dos m u n iap io s  paulista* no p ro d u to  da arrecada 
ção do  ICM. p a ra  o exercício d e  1960. Esse* índtce* 
foram  calculado* com  base nas declarações fom eoda*  
ao  Fisco p o r to d o s os contribuin tes e  p rodu to res agro 
pecuários d o  Estado, no  prim eiro sem estre deste  ano. 
sobre m on tan tes d e  operações d e  circulação d e  m er 
cadorias realizadas no  ano  passado.

D e aco rd o  com  a legislação tributária . 2 0 %  do 
m ontan te  d o  ICM arrecad ad o  pelo  E stado  devem  ser 
transferidos ao s  M unsc^io t. Essa parcela  é ra teada  
en tre  todas as  S7I prefeitu ras municipais, p roporcio  
nalm enle ao  m ovim ento  d e  operações tributáveis pelo 
ICM realizada no  territó rio  d e  cada  uma.

Cãicuío  d o  mdice

C om  basc nas declarações entregue* anualm ente 
por todos os contribuintes, a  Secretaria  d a  Fazenda 
ap u ra  qual é  o  "valor ad ic ionado” d e  cad a  M unícipio. 
ou se ja  qual é  o  m on tan te  d a  d iferença en tre  os valo  
res das en trad as e saída de m ercadorias em  to d o s o* 
estabelecim entos com erciais, industriais e  d e  p ro d u to ­
res efetuados den tro  d o  m unicípio. A s d iferenças (v a lo r 
ade ionado ) som adas d e  todos os 571 m u n iap io s  coos* 
tituem  o "v a lo r ad icionado” d o  E stado , que é  princí 
cípio o m on tan te  tribu tável pelo  ICM calculado. Para 
o b te r o percentual com  que cada  un idade  m unicipal 
partic ipará no ICM arrecad ad o  pelo  Estado, é  adota* 
d a  na m édia do  "valo r ad ic ionado” de cada  m u n ia - 
p io  nos dois últm o* anos. ap licada  ao  "v a lo r ad ic iona­
d o ” d o  Estado.

O  percentual o b tid o  vaj ser em pregado  no exer 
cicio seguinte p a ra  d iv id ir en tre  to d o s os m uniapo» 
a  parcela d e  2 0 %  do  ICM efetivam ente a rrecad ad o  
pelo  Estado. Essa parcela é  depositada  em con ta  p ró  
pria no Banco d o  E stado  d e  São Paulo e vai sendo 
liberada  a  cad a  p refe itu ra  quinzenal m ente, á  m edida 
em  que o im posto vai sendo  recolhido ao  E stado

PEIXE E FOSFATO PURO !

P E IX A R IA  LENÇ415

Prestexa. h i^ e n e  e  preço* baixo*

RU A  JA C O M O  RICH IERI D A LBEM  N .o 459

Supermercailos Sta. CataríRa
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R TA S

D ESTE M ÊS

K GANHE DINHEIRO I
A V EN ID A  9  D E JU L H O . S88

A V EN ID A  B R A S IL  630

AUTO ESCOLA

TORRES

A M AIS C O M PLETA  D A  R E C U O . COM PRO FISSIO N A IS D O  M AIS 

A L TO  n í v e l  l h e  O FE R EC E  O  M AIS P E R F E IT O  A PR E N D IZ A D O  

P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES, M O T O Q C L IS - 

TA S, COM A U LA S EM  C A R R O S N O V O S. E  IN CLU SIV E A PE R FE IÇ O A  

M EN TO  EM C A M IN H A O  P A R A  M O T O R IST A  PR O FISSIO N A L 

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E  U C E N O A M E N T O , T R A N S F E R Ê N C U , 

R E V A U D A Ç A O  D E C  N H  . P O R T E  DE A R M A S, ID EN TID A D E E 

PA SSA PO R TE S EM G E R A L

A U T O  ESCO LA  T O R R E S —  UM A EM PR ESA  SOB A D IR EÇÃ O  D E 

Com . A R U N D O  TÔ R R ES D A  SILV A  e E D V A L D O  TÔ RRES D A  SILVA

MOTORISTAS: aguarde para Setembro,
uma surpresa.



P if ÍM  6 o  ECO

UM JORNALISMO
SADIO E ATUANTE

ED IO  SO R M A N l - -  A G U D O S 
(E jpecia l p a ra  E C O ")

C O N FO R M E prom M M  (cila ou tro  d ia  ao  partt 
cu lar am igo e já  bacharel em  direito , jo rnalista  Edem*r 
C oneglian, estou env iando  os prim eiros artigos d e  um a 
série de dez. p a ra  "O  EC O ", dirigido pelo  sem pre 
lem brado  A lexandre  C hillo  e pelos p rec la ro t am igor 
Ideval e  Luiz Lucio Paccola e José C arlos d o  A m aral

E M EUS distin tos am igos desta  progressista c ida­
d e  de Lençóis Paulista, convém  ressaltar que d o  artigo 
cham ado  jom aliam o, a  gen te  en tende um pouco —  
pois desde 1934 o escriba já  labu tava na tipograíia
do  H ércules Sorm ani. "catando** tipo, m an e jan d o  o 
com ponedor e  a  bo landeira  a  fim d e  ganhar o pão 
nosso de cada  dia. N aquela ocasião, trabalhávam o 
com  o dr. A chiltes Sorm ani. meu saudoso e  ínesqueci* 
vel tio, cu jo  rol d e  am igos, n i^ ta  querida c idade de 
Lençóis, era  grande.

DEIPOIS. sozinho, editei o meu jornal. "O  A C U - 
DENSE**. que o poeta  M anoel H aggi R lh o , o popu lar 

Nego** achou p o r bem  cognom inar d e  "herói**, pois
a um só tem po  o p roprie tário  era  o tipógrafo , o  editor, 
o redato r, o im pressor e  o  d istribuidor, n a  rua.

FALEM O S, con tudo , d o  jornal*' O  E C O ", que 
está fora d e  qualquer dúvida, com  fo rça  to tal. E  essa 
força, meus bons leitores d e  Lençóis se d ev e  aos três 
valorosos lençoenses. p o r sinal m eus am igos e cc^tegas.

Ideval. L u u  L iia o  e  José  Carlos. T o d a  região ap laude 
com  real entusiasm o os novos jornalistas, que veida* 
deiram ente, d em o n stran d o  apreço  p a ra  com  a cidade 
e seus leitores, adquiriram  m aquinários novos, inclu­
sive um a linotipe,

D U R A  e m eritória foi a  luta do  eslim adíss.m o 
A lex an d n  C hillo. V eja  bem  o p rezado  le ito r que são 
42 anos d e  jornalism o —  luta á rd u a  —  m uitas veze»
incom preendida, pois na rea lidade  nesta nossa exis 
téncia n ão  se p o d e  a g ra d a r  a  gregos e tro ian o s. . .

S E JA  com o for, A lexandre  C h illo  cum priu a  sua 
missão com  galhardia. NINGUÉM  na c idade d e  L en­
çóis lhe nega esse m érito. M érito  que tem  seu valor 
pois contribuiu p a ra  o  engrandecim ento  cultural, para  
a  p ro p ag ação  d o  nom e d e  Lençóis, e de suas lídim as 
aspirações.

FIN A LM EN TE, que se a tribua  o valor ao  notável 
E dcm ir C oneglian . que é o "faz  tudo", nesta im prensa 
isso além  d e  ser um valoroso  oficial dc Justiça, que
sem pre cum priu com  o seu dever.

P A R A  A  FR E N T E  e para  o alto , po rtan to , ho 
m ens responsáveis pelo  "O  E C O ", e que a  coletiv idade 
reconheça a  im portância d a  Im prensa, é  o que since­
ram ente dest ja este co laborador.

M O V E IS  D IE G O L I
o  N O M E FO R T E  EM M ÓVEIS

Anuncia p a ra  este  m ês, q u an d o  com em oram os a 
Scir m a  d a  Psktria, scn saao n a l prom oção. 

T udo  ab.iixo d o  p reço , em  niavissím as prestações.

M Ó V EiS D IE G O U

CASA DE MOVEIS D IECO U
vendendo  b a ra to  p a ra  vender sem pre.

D U A S L O JA S EM LENÇÓIS:

Av. 25 de Janeiro, 588 Rua Anita Garibaldi, 521

C LASS IF IC AD O S
V E N D E S E

U m a m o to  H O N D A , 250  —* com  apenas 3 .000  
km . rodados, em perfe ito  estado  d e  conservação, em 
estado  de nova.

O s interessados deverão  p rocurar o sr. José C ar­
los d o  A n\aral, ou em nossa redação.

O B S.; A com panha a  m oto  um a vestim enta com ­
pleta d e  m otoqueiro , com  capacete, joelheira e blusão 
im portado.

E M P R E G A D A  D O M ÉSTICA

P R E C IS A S E

Precisa-se d e  um a em pregada dom éstica, que tam  
bem  saiba cozinhar. £  necessário que durm a no  ser
VIÇO.

A s in teressadas deverão  com parecer com  referen­
cias á  rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins, 613 . para 
tra ta r  com  o sr. Barros.

Se você vai a Bauru, visite a

Lençóis Paulista —  Domingo» 9  d e  se tem bro  d e  197

EDITAIS DE PROCLAMAS
W ilson d e  M oraes Rosa —  Locy N agay Paccola 

O ficial M aior d o  R egistro GvU d as  Pessoas N a tm is  
—  Faço saber que p re tendera  casar*se e  ap resen ta ­
ram  os docum entos exigidos pelo  a rtigo  180  d o  Codigo 
Civil:

Ai3£RTO CAETANO DE AS6B e <tona CVA BQiEDITA 
MENDE8; O pretendente, nascido neste distrito, aos 07 de 
â|osto de 19ôd, lavrador icltelro. realdente nesta cidade flHio 
de João de Asais e de dona Benedicta O ó»  de Aaak; a  pre­
tendente. naarlda em Ouarsntà deste Estado ^  aos 17 de 
dezembro de 1960. doméaUca solteira, realdente neste distrito 
filha de Francisco Benedito Mendes e de dona AntocUa Rosa 
Mendes.

Apresentaram os documentos t. 9. a e 4.

LUI2 CARLOe PRANDINl e dona VERA LX7CIA CAM- 
PANHOLl; o pretendente, nascido oeste diMIto aos 16 de 
tnalo de 1956. escrlturàrlo solteiro, residente nesta cidade 
lUho de Eelin^o Antonlo Prandlnl e de dooa Angela Joseíioa 
Mtrandolâ. a  pretendente, nascida em MacaUiba — deste 
b tad o  ^  aos 11 de íevereiro de 1963. emriturária, solteira 
residente nesta cidade, filha de F e m a i^  Campanholi e de 
dona All:e Peiá.

Apresentaiam os documentos 1. 2 e 4.

MANOO. THSODORO e dona JOAQUINA LOP£8. o 
prettftdente, naecldo em Itapetinlr^a — deste Estado — ao> 
CS de fevereiro de 1913. lavrador soUelro, residente nesta 
cidade, íi'ho de José Antonlo Theodoro e de dona Maixellina 
Maria dos Prazeres, a  pretendente, nascida em Buil ~  deste 
Estido »  aos 12 de d m n b ro  de ipig, docnástlca solteira, filhs 
óe Joio Pires Lopes e de dona Marta Isabel de Paula 

Apresentaram os docuxnentos 1 2 e 4.

rVAKIUX) CASAORANDE e dona MÍRIAM DA SILVA. 
0 pretendente, nascido em Ubirajara deste Estado aos 
10 de abril de 196$, operário solteiro, residente nesta cidade 
lUho de Antonlo Cassgrande e de dona Ana Alves Casagrande, 
a pretendente, nascida em OoméUo Procópbo — Estado do 
Paraná »  aos 25 de maio de 1963, dccnéstlca solteira, residente 
nesta cidade, f ilia  de Pedro José da 6Uva e de done Banürm 
Lima da Silva.

Apresentaram os documentos 1. 2, 3 e 4.

JOSE MILTON RAM06 e dona LEILA APARECIDA 0 £  
SOUZA; o pretendente, nascido em Aifredo Guedes desu 
comarca ^  aos 26 de dezembro de 19T7, auxiliar de tqpágiaío 
u>Itelro, residente neste distrito, filho de Hermojeneo Ramos 
da Silva e de dona E u  Portes da Silva; a  ivetet^ente. 
nascida em Boreb! — deste Estado aos 13 de maio de 1965! 
escrituraria solteira, residente r^este cidade, filha de Jw ts 
José de 6ouaa t  de dona Augusta Repker de Sousa.

Apresentaram os documentos l  2 e 4.

JOAO BATISTA X>03 SANTOS e dona ANDRfUNA 
MARQUES, o pretendente, nascido em Agudos ~  deste Es­
tado aos 05 de janeiro de 1911, livrador. solteiro residente 
nesta cidade, filho de Justmo Inácio dos Santos e de dons 
Tsa'tlna Loriana; a  pretendente, nascMa neste distrito aos 12 
de Junho de 1018. doméstica solteira, residente nesta cidade 
fi'ha de Pedro Xlarques e de dona Maria Elisa.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

OILMAR LUIZ LUCIANO e dona MARINA COI^EIÇAO 
LOPES: o pretendente, nascido em AreiópoUs ~  deste Esud >̂ 

so« 31 de agosto de 1956. re.ebedor solteiro, residente nests 
comarca, filho de Lazaro Roque Luclarv^ e ^  dona Antonis 
Maciel; a pretendente. na*ct^ em Alfredo Guedes desw 
comarca aos 28 de dezembro de 1956, doméstica, soitelri 
nsidente neste distrito, filha de Antonlo Lopes e de oons 
Apireelda Bidesso lz>pes.

Apresentaram os documentas 1. 2. 3 e 4.

Si
na fo rm a d a  
dos em 
c*dade«

souber d e  algum  ím pedunento  oponha«n 
L avro  os presen tes p a ra  serem  afixa- 

e  publicados no  jo rnal O  ECO» desta

LENÇÒIB PAULISTA, 30 OE AGOSTO DE 1979
( a )  LU CY  N A G A Y  PA C C O L A  

Oficial M aior

CASA CARVALHO
( R  L D J D  DD H O M E M )

Costumes das melhores marcas e todos os artigos masculinos que farão de você o mais elegante

CASA CARVALHO
A sua opção de compra no maior Shoppin Center do interior

RUA BATISTA DE CARVALHO, 686 A U R U
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LcnçóU Pauliftte —  D om ingo, 9  d a  acU m bro  d e  1979

REMINISCÊNCIA
OS ANTIGOS

A o ouvif n c ita  S em ana d a  Pátria , bem  com o do» 
dia» que a  an tecederam , o H ino d a  Independência, 
tao bem  execu tado  pela o rquestra  fo rm ad a  d e  operá ' 
rio» e professora» d e  A raço iaba d a  Serra, aquela m es­
ma orquestra que ilustrou os espaços d e  p rogram as de 
T V  com  tal H ino. relem brei com  saudades dos antigos 
7 de setem bro d e  nossa en tão  pequen ina Lençóis.

C om o eles eram  reaJm ente festivos I O  jornalista 
A lexandre C hitto , d ire to r deste jornal, não  se cansava 
d e  lem brar as m agníficas festas alusivas ã  Pátria , ocor­
ridas em Lençóis, quando  nossa c id ad e  possuía pouco 
mais d e  mil habitantes. C ontava^m e certa íeíla, o velho 
jornalista am igo, que em  1922, no  d ia  d o  cen tenário  
d a  Independência d o  Brasil, os lençoenses dc ou tro ra  
resolveram  realizar um a festa p a ra  valer. O  povo. 
r\aquele tem po, m uito unido, com posto  d e  quase um a 
única família, teve a idéia d e  enfeitar a  rua I S de No* 
vem bro, sem calçam ento. C onstru íram  um  caram an- 
chão que tinha início rtas p rox im idades do  cem itério 
e ia term inar p e rto  do  cruzam ento  d a  A v. 9 de Julho, 
onde residiam  e residem  as fam ílias A iello, Coneglian. 
Zíllo. onde mais precisam ente é  a  residência do  Dr. 
M arco M oretto.

L  esse caramar^chão d e  m adeira. foi enfeitado  
com  flores verde-am aretas, onde os ipês davsun um a 
tonalidade especial àquela idéia genial dos antigos 
lençoenses. N ão havia d ificu ldades com  relação às 
ficres. posto que Itavia fartu ra  d as  m esm as, em toda  
parte, den tro  d a  cidade e  m orm ente no se to r d o  rio 
lençó is, em  quase toda  sua extensão que co rtava as 
proxim idades.

Com  boas bandas de música», que a té  causavam  
rK ^ltdades um a com  a outra, lã iam  pela  rua IS de 
N ovem bro afora, os lençoenses feste jando  ruidosam en. 
te o 7 de setem bro, assim  con tava  c conta A lexandre 
Chitlo.

C ontudo, o que mais aguçou m inha m em ória, foi 
o H m o d a  Independência en toado  pela  O rquestra  dr  
A raçclaba da Serra, que tan to  a  T V  m ostrou  nestes 
últimos dias. O perários, pedreiros, ferreiros, professo­
res, aposentados, enfim , gente hum ilde, deu  nestes 
dias um exem plo d e  brasilidade a  todos os brasileiros. 
A união fez essa g ran d e  orquestra, que está se nota- 
b:lizando. depois que o M inistério d a  E ducação  e  C ul­
tura solicitou a  gravação d o  lindo  H ino d a  Indepen­
dência.

O  ECO Página 7

DE SETEMBRO
Ease H ino  fez desfilar em  m m ha m em ó n a  os 7 

de S etem bro  d e  m eu tem po  escolar, dos finais d e  40. 
dos professores Jo ã o  B aptista V ianna Nogueira, F ran ­
cisco N ascim ento. O rlan d o  C ând ido  M achado, en tão  
d iretores do  velho C ru p o  **Eaperança d e  O liveira".

C om o eram  festivos, os d ias 7, alusivos á  Pátria 
M inha professora M aria C o rd e iro  Fernarsdes O rsi. a 
d o n a  M arazinha. já  15 d ias antes, com eçava a  p re ­
p ara r os alunos p a ra  o  desfile, para  as  poesias e  dc- 
clam ações. auxiliada p o r d o n a  Idalina C anova de 
Barro». No d ia  7, d e  m anhã, com  as repartições (p o u ­
cas existiam  na ép o ca) em bandeiradas, lá ia a  c rian ­
çada  p a ra  o "E sperança", único G ru p o  d a  cidade. 
A pós a  form ação d a  fila. todos en toavam  o H ino  da 
Independência. T o d o s  sab iam  a letra, im pecavelm ente

D ej 'ois saíam os em  o rdem  para  as  ruas. cm  des* 
file. cada  um  p o rtan d o  à  m ão d ireita  a  B andeirinhs 
d e  papel verde^am arela, presa na pon ta  em  bam buzi- 
nhos d e  vara  de pescar, caprichosam ente feitos pelos 
serventes D avid  B aptistella e  L ydío  Ferrari.

A  certa  a ltu ra  do  desfile, sob o com ando  d a  sau ­
dosa professora Cecília M arins Bosi. a  criançada dava 
\nvas a o  7 d e  Setem bro, ao  m esm o tem po que as 
bandeirinhas eram  efusivam ente agitadas. E  o povo 
ap laud ia  entusiasticam ente. Q ue saudades daqueles 
tem pos ditososI

A s solenidade» eram  sem pre encerradas no cam po 
do  C .A .  Lençoense h o je  E stádio  "A rchangelo  Bre- 
ga". Ali haiam  com petições esportivas, corridas e  cân ­
ticos, cu jas com em orações iam  a te  a  ta rde . E m  tudo< 
a  co rporação  musica] de Lençóis d e  ou tro ra , d av a  a 
cobertu ra , pois tal banda , tinha excelentes músicos, 
com o o» Ferrari, T onin . Enulio Rossi. E strela e  tanto» 
outros.

Na vo lta  p a ra  casa, a  criançada rum ava para  o 
an tigo  Bar do  C hopp, o n d e  cada  um tinha d ireito  a 
um  sorvete, que para  todos, era  o fecho com  chave 
de ouro. d as  com em orações. N aquela época, os aluno» 
v istoriavam  pela  cidade, qual era  o p réd io  que osten­
tav a  m ais a lto  a  B andeira N acional e  a  v itória  sem pre 
cab ia  ao  d a  O ístilara C entral. ho je  to ta lm en ie  em 
ruínas.

O s tem po» m udaram ? Q a ro  que sim. E  o que 
mais m e intriga é  pergun tar a m im  m esm o. com o 
Lençóis festeja  a  P átria  com  tan to  garbo  q uando  p ra ti­
cam ente a  c íd ad r não  tinha quase ninguém  naquela 
época.

FALSOS FISCAIS
A  S u p erin ten d én aa  d a  R eceita F edera l em  São 

Paulo faz saber que pessoas estranhas ao  M inistério 
da Fazenda, intitulando-se Fiscais d e  T ribu tos Federais 
e portando  docum ento» falsos, apresen tam -se peran te 
ie conuibu in tes dizcndo**se incum bidos d e  procederem  
h frealização d o  estabelecim ento e  a tuando  de form a 
a  lesá-los, seja m edan te  recebim ento de im portância» 
para quitação de tribu tos ou para  ano tarem  nos livros 
próprios, que teriam  proced ido  a  levantam entos fiscais 
sem qualquer resultado tributável, ou, ainda, para

venda d e  publicações sobre  m atéria  fiscal, a titu d e  < 
estas típicas de falsos fiscais.

V^crificados quaisquer desses procedim ento» irrt 
gular(*s ou observadas a titudes não  com patíveis coni 
o exercico d a  a tiv id ad e  fiscal, dever-»e*á en tra r em 
contato , im ediatam ente, com  as  un idades d a  Receit^' 
Federal (A gência  d a  Receita F ederal cm  Lençóis P au ­
lista, en d .: Rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins. 621 . 
fone 6 3 -0 6 7 7  ou D elegacia d a  Receita F ederal em 
Bauru, fone: 22-4619.

B A T E R I A S E M G E R A L

MOMO MOMO
G A R A N T ID A  PO R  12 MESES

R. CEL. V IR G IU O  R O C H A  710 Fones 6307S 4 6 3 1 0 6 0

ESTE FORD F-700

£ um veículo de linhas arrojadas que já tornou-se 
conhecido como caminhão da racionalização^'
por sua versatilidade, resistência, durabilidade, 
desempenho e economia.

V 0 C £  P O D E  A D Q U IR I - L O  E M

C A R A N I

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L 

C L IN IC A  M ÉDICA

P O U C L tN IC A  LENÇOENSE

Rua Ccl. Jonquim  G nbriel, 477  * Fone 63>0920

L ooçóú PnulicU - SP

M ÉDICOS

D R . A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSI

Q in icn  G eral —  C ardiologia

F o n e : 6 3 ^ 1 6

D R . iO S É  M A N O EL C  ABREU

Pediarria —  Puericultura 

F one rcaídcocia: 6 3 -0 9 4 0

D R JO SÉ PA SC O A L  C O R T E Z

C irurgia G eral —  U rologia 

F one: 6 3 1 4 6 S

DR. JO SÉ W ILSON 5ERB1NO

D erm atologia —  Ex*professor assistente de
D erm atologia d s  F acu ldxde de M edicina de

Botucatu
F o n e : 6 3 -0 9 2 0

DR. LU IZ C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A

G inecologia —  O betetricia 

F o n e ; 6 3 -1 3 6 6

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FILH O

O rtoped ia  —  T raum atologia

Fo m : 63-1431

F A R M A Q A

O  «uccaao d o  m édico  c  a  u n d e  d o  p aô e t i e  de* 

p en d e  d a  conacàcacia d o  farm aceotico , e p o r 

tudo  ÍMO c m uito mai* que Ibet aconieUiam oe

Farmácia São Paulo
D IA  E N O ITE àa auaa o rd em  

A L V A R O  LU D O V IC O

RU A  I G N A a O  A N SELM O  N .o 8 4 6  

ao  lado  d o  Poeto d c  Seóde

Q U E R  \. E N D E R  O U  C O M P R A R  

a n u n c i e  N O  ’*0 E C O "

I^ T A M O S  C H E G A N D O  A O S 

CINCO MIL EX EM PLA R ES
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HO RÓ SCO PO
C A PRICÓ R N IO
(2 2  d e  dexem bro  a  20  d e  janeiro )

D ia favorável. L ogo pela m anha alguém  do  argno 
d e  L eão lhe d a rá  um a alegria fenom enal. Pro* 
cure colocar tu a  correepondéncia em  ordem  e 
envie notícíat a am igo t au ten le t

A Q U A R K )
(21 d e  janeiro  a  19 d e  fevereiro)

M uito bom  p ara  renovar aaauntot ligados á  fa- 
mi1ia. Intereeaes financeiros cam inham  em ritmo 
acelerado

PEIX ES
(2 0  d e  fevereiro a 20 d e  m ar^o)

C uide d e  sua aparência, iaao pode representar 
um  fato r de g rande im portância com  re tpe ilo  a 
certos acontecim entos d a  h o ra  presente

C A R N EIR O
(2 I  d e  m arço a 20  d e  ab ril)

Seu signo continua a  ser perseguido por influên* 
cias negativas, especialm ente no que se refere 
a  assuntos sentim entais. E  preciso  que seja um 
pouco m ais paciente, caso contrário  não conse 
guirá o m ínim o sucesso.

T O U R O
(2 I  d e  abril a  20 de m aio)

N ão se desespere sendm entalm ente. pois há coi* 
sas m uito  boas v indo p o r  aí. M elhora considerá­
vel para  o  setor financeiro. No am biente de 
trabalho  receberá especial proteção. Evite dorm ir 
m uito tarde.

G ÊM EOS

(2 I  d e  m aio a  20 de junho)
No p lano  mais co rdato  enfren te os obstáculos 
com  otim ism o e  ponderação . Fase iiu tável para 
o cam po financeiro, ev ite  negócios m uito volu’ 
mosos. Profissíonalm ente a lguru  em baraços.

CÂNCER
(2 I  d e  junho a 2I d e  ju lho)

N ão se aborreça  com  algum  con tra tem po  surgido 
n a  v ida  sentim ental. C onfie em  suas qualidades 
e não se deUt* influenciar por com entários par- 
tidos d e  pessoas reconhecidam ente invejosas ^ 
m aldosas.

LEAO
(2 2  d e  julho a 22 de agosto )

Seja m ais acessível no am bien te  d e  trabalho  e 
tudo  se to rnará  mais fácil para  você. Financei* 
rami*nte. procure fazer p ro je to s  m ais d e  acordo  
com  a realidade, para  que não se tom em  inatin- 
giveia.

V IRG EM
(2 3  d e  agosto  a 22 d e  se tem bro)

M om entos difíceis na v ida  fam iliar —“ procure 
agir com  diplom acia e dem onstre  com preensão 
e  m esm o caridade. A uxílio inesperado  virá fav o ­
recer o progresso financeiro.

BA LA N ÇA
(2 3  d e  se tem bro  a  22 de ou tubro )

Disposição astral m uito faorável para  o  desen* 
volvim ento  d e  seus p ro je tos financeiros. Não 
deixe d e  trabalhar. E ntre você e a pessoa am ada, 
tu d o  vai bem.

E S C O R P U O
(2 3  d e  ou tubro  a 2 1 d e  novem bro)

Lute con tra  a  in terferência d e  terceiros em  seus 
problem as sentim entais. A ja  com  energia e d e ­
cisão no  setor profissional. Não faça em présti­
m os neste dia.

SA G ITÁ R IO

(2 2  de novem bro a 2 I de dezem bro )
Procure a fas ta r essa ilusão ilim itada que está to ­
m ando  con ta  d e  seu pensam ento . Não sonhr 
com  o impossível, p rejud icaria  todos os setores 
de sua v ida e isso ê  m au. m uito  mau.

N A O  D E I X E C E R T O P E L O D U V I D O S O !

P  R E  F 1 R A

M OVEIS SÂO LUIZ
M OVEIS SAO LU IZ V O C Ê  JÂ  C O N H EC E E PO D E  C O N FIA R

Seja Inteligente:
ro comprnr elétro dorr ésticos 
istênci3 técnico do loj 3 pioneira 

o COST/i e scírá ganhando com

de Iodos c s
d a  c i d o d e

marcas, com 
converse cOm

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Ru* 15 de N ovem bro, 754 F o n e : GS-OISO Lençóis Paulista
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CRUZADAS
H O R IZO N T A IS

D escanso religioso dos judeus no séum o dia 
d a  sem ana.

O  que pratica espo rte  por prazer.
Estacionar.
G rad ea r com  aram e.
L etra  d o  a lfabeto  grego, (p l.)
Ir. voar.
D em ônio T ibetano .
M ilho m aduro  em  grão 
Da form a d o  ovo.

V ER TIC A IS

P ancada com  o sapato.
Pálido, descorado.
Inseto caseiro.
V estir-se com o dam a.
S ím bolo  do  erbio.
M edida grega d(' com prim ento , (p l.)
Sinal gráfico.
C orpo  que encerra o  germ e aninhai 
Sím bolo do  ouro.

t 2“ T 4  1

£ 1
2

14
I

iMè

19

14
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Bar e Restaurante RECANTO
D O M IN G O :

Kavioli. F rango Frito, Pernil assado e F aro ía
SEG U N D A

Bisteca. C arne na b a ta ta  e  B anana ó milanesa
T E R Ç A

Polenta. F rango ao  m olho e Linguiça
Q U A R T A

Jab á  na bata tinha . Salsicha ao  m olho e  c /  filé
Q U IN T A

M acarronada. F rango frito e C on tra  filé
SE X T A

Peixe ao m olho, B anana à  m ilanesa
SA B A D O

V irad o  paulista ou Feijoada
RU A  15 D E N O V EM B RO , 6 2 9  —  LENÇÓIS

PANIFICADORA

À partir de setembro, entrará em funcionamento a nova

fábrica, na Vila Capoani, para produtos embalados



E S C R E V E  0 L E I T O R
Sr. R edato r:

E4)cam inho a  eaae jo m al. que m uito bem  tem  en- 
focedo o f p rob lem as d a  caíekuiltura. m eu p ro je to  de 
Lei. que gostaria íosse publicado.

D ep A ÍR TO N  S A N D O V A L  —  Brasília 
(Especial para  ECO*'

ESPEÊiANÇA PARA
CAFEICULTURA

C âm ara dos D eputados 

P R O JE T O  D E  LEI N*o 1 6 6 2 /7 9

A ltera  e acrescenta  dispositivos a  Lei n.o 
1779, d e  22 d e  dezem bro  d e  1932, que 
cxíou o Instituto Brasileiro do  C afé —  IBCT* 
D o Sr. A irton  Sandoval

O  C O N G R ESSO  N A C IO N A L  D E C R E T A :
A ri- 1.0 —  O  art. 3 .o. d a  Lei n .o  1.779, d e  22 

de dezem bro  dt* 1952. passa a v igorar acrescidu do 
seguinte  ̂ 3 .o :

**Art- 3.0 — ......................................................................
I 3.0 __  P ara  os fins d o  item  7 deste  artigo, o

valor do  preço d c  garan tia  será sem pre co rresponden ­
te a  7 0 9  (se ten ta  p o r cento  d o  valor d o  preço do 
registro do  dia, fixado para  em barques d e  café* .

A rt. 2.0 —  O  art. 24. d a  Lei n .o  1.779, d e  22 
de dezem bro d e  1952, passa a v igorar acrescido do  
seguinte parágrafo  único:

“A rt. 24 —  .......................................................................
P arágrafo  único —  O  valo r d a  taxa instituída por 

rslc  artigo  om nenhum a hipótese p o d erá  exceder a 
25 (v in te  e  cinco p o r cen to ) d o  valo r d o  preço de 
registro ííxado  p a ra  em barques d e  café .

A rt 3.0 —  Esta lei en tra  em  vigor na d a ta  de 
publicação.

4.0 —  R evogam -se as disposíçóes em con*
$un

Art 
trário.

Saia das Sessões, aos 1 6 .0 8 .7 9 .

jusnncA Ç A o
Em bora o café continue sendo  o principal p ro ­

duto dc exportação  d o  País, ca rrean d o  preciosas di> 
visas para  nossa cam balída econom ia, é  preciso assi­
nalar que a política ad o tad a  pelo  Instituto Brasileiro 
do Café em nada vem  co lab o ran d o  p a ra  incentivar 
nossa caíeícultura.

A  situação, no  m om ento, assum e m aior gravidade 
tendo  em  vista as  geadas que ating iram  duram ente  os 
cafezais. não  só no  P aran á  e São Paulo, com o tam bém  
em M inas G erais, o que im plicará em substancial re ­
dução  na safra d o  próxim o ano.

Nesse contexto , devem  scr criados estím ulos aos 
caieicultores. a  fim  d e  que não  ab an d o n em  o cultivo 
do  café, dedicando-se a  culturas m ais rentáveis, o 
que significaria grave crise p a ra  o Pais.

P o r esse m otivo e  a ten d en d o  a  justa  reivindicação 
dos p rodu tores d e  café, preconizsimos, nesta p roposi­
ção, que o valo r d o  preço  d e  garan tia  será sem pre 
co rresponden te  a pelo m enos se ten ta  p o r cento  do  
valo r do  preço de registro do  dia fixado peto próprio
IBC

E stabelece ainda, a  proposição, que o  valor da 
taxa a  que se refere o  art. 24, d a  Lei n .o  1 -7 7 9 /5 2 . 
conhecida com o confisco cam bial sobre o café“ , em 
nenhum a hipótese: p o d e rá  exceder a  v in te  e cinco por 
cento d o  valor do  preço d e  reg istro  fixado para  os 
em barques d e  café.

T em os convicção d e  que as m ed idas propostas 
a tenuarão  os efeitos d a  geada  sobre  os cafeicultores. 
p irm itindo -lhes a  expansão  dos cafezais, o que, irre- 
cusavelm ente, reverterá  em  beneficio d a  econom ia 
nacional.

Pelos m otivos expostos, esperam os venha o p ro ­
je tad o  m erecer a ap rovação  dc nossos ilustrrs pares

Sala das Sessões, aos 1 6 .0 6 .7 9 .
( a )  Sr. A IR TO N  SA N D O V A L

N .R . —  O  au to r d o  p ro je to  levará  a o  plenário  
vários exem plares d o  io m a l ECO*' p a ra  qne, com  
as  sugestões e  artigos nele publicados^ d efen d er sua 
tese d u ran te  4S  minutos* O s senhores leitores poderão  
usar desta  c o lm a  p a ra  ap resen ta r soas suges
toes ã  r e c e i to  d a  lu la titãníca d o s  m feicultores etn 
to d o  o  País*

Centro Clínico e Cirúrgico de Ottalmo e Otorrinologia

DR. S t R a O  PELEG R IN I M A RU N

CLIN ICA  E  C IR U R G IA  CKDS O LH O S

Leiüe» d« C ontato

D R . C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

C L IN IC A  E C IR L R G IA  D E  O U V ID O S.

N A R IZ  E  G A R G A N T A

RUA PIED A D E. 2 1 ] T E L E F O N E : 6 3 -0 0 8 4 LENÇÓIS PA U L IST A S. P A U L O

CASTELO BRANCO TERÀ 
PEDÁGIO AMANHÃ

C om eçam  a tuncionar á  p a rtir  d e  m eio-dia de 
am anhã, os do is prim eiros postos d e  pedágio  —  um 
no quilôm etro  33 d a  rodov ia  C astelo  Branco, próxim o
a Barueri, e  ou tro  no quilôm etro  152 d a  A nhanguera. 
perto  d r  Lim eira — . que o D ER  deverá  co locar em 
operação  até o  dia 24 deste m és na C aste lo  Branco. 
W ashington Luís e  A nhanguera.

O s pasto s  d e  cobrança restan tes tam bém  já  têm  
d a ta  para  en tra r em  funcionam ento : no d ia  Í7 , ta m ­
bém  ao  meio-dia* os pedágios d o  km . 11 I d a  C astelo 
Branco, entre a  estrada d e  P o rto  Feliz e  B oituva; 215 
d a  A nhanguera. en tre  Itirap iaa  e  S ão  C arlos, e. ao
m eio-dia do  d ia  24. com eçar a  o p era r os ostros postos 
dos quilôm etros 206  d a  C astelo  Branco, próxim o á 
en trad a  d o  ram ald  e  A raraq u ara ; 261 d a  A nhanguera 
ero R ibeirão  P reto  e  262 d a  W ashington  Luis, entre 
A raraquara  e Ibitinga.

C om  exceção d a s  m otos, a  tarifa será d e  10 c ru ­
zeiros p o r eixo nos d ia s  d e  sem ana e  I 5 cruzeiros ai>s 
sábados e  dom ingos p a ra  au tom óveis e utilitários. C a ­
m inhões e ônibus estão  isentos d o  acréscim o.

Na A nhanguera, o preço  continua sendo  dc 9 
cruzeiros. Essas tarifas sofrerão  reajustes anuais e, de 
acordo  com  estim ativas d o  órgão  p roporc ionarão  a p ro ­
x im adam ente  6 0 0  m ilhões de cruzeiros por ano.

IN D IC A D O R  P R O n S S IO N A L

D EN TISTA S

DR* JO R G E  FR E D ER IC O  V IEIRA  

O ru rg ião  D entista 

R A IO S X

Rua R o rian o  Peixoto, 567 F one: 6 5 -0 7 3 7

DR* P A U L O  F* D E  SO U Z A  SILV A

O ru rg ião  D entista —  Q tn ica  G eral

R Cel* JoaqanD  A* MaitÍBa, 5 3 0  * Fone 6 3 -1 2 0 7

D R . P E D R O  BUSO

O ru rg iã o  D entista

C.R.O. S P  M 074

C onsultório : R A nita  G sufcaldi, 931  - l .o  
oonjunto n«o 1 F o n e : 63*1004 ^  (roçados)

A tende  som ente às  6 .as feiras c /  h o ra  m arcada 
das 6 :0 0  as 12 :00  e  d as  1 3 :0 0  as I6 d )0  ks

L aborató rio  p róprio

DR* SIDNEY C A R LO S CESCH INI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E A TEN D IM EN T O :
D IA  E  N<XTE

Rua Raid G onçalves d e  OIrvcára N«o 113 
F one : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

D I $ r i l l B 0 I D 0 R / l  OE PRO D O .IIO S  V | E IE I I I im i l ( l $

TUDO PARA SEU ANIMAL
Av, NaçÔP-í tinidas. 10.75 Bauru Fone 22.7047

V A Q N A S  C O N T R A ; FEB R E A F T O S A . R A IV A , N EW  C A ST LE , E T C



DE L E V E . . . DEBUTANTES 1979
Efltamos no% d erradeiros d ias que an tecedem  o 

nosso tão  esperado  "Baile das D ebulan tes .
No próxim o dom ingo estarem os publicando a  en ­

trevisto d a  ultim a d ebu tan te  inscrita e  d ivu lgando os 
nom es dos galãs que orgulhosos e  elegantes dançarão  
a  segunda valsa com  as garo tas que acon tecerão  na 
tão  esperada noite de 29 de setem bro.

Voamos ãs noticias:

M ISSA D A S D EB U TA N TES —  Pe. Jo ão  Novaes 
estará  celebrando  a  missa solene das debutan tes 
na noite d e  16 de se tem bro  ãs 19 horas.
Na igreja  M atriz acontecerá a  prim eira apresenta* 
c io  das debutantes. U nidas, rezarão  jun tas aos 
pés d o  a lu r  d e  N .S .  d a  P iedade. Serã um a cerí* 
m ónía m aravilhosa te n h a  certeza, pois o nosso 

pároco  sabe organizar cerim ônias dignas d e  destaque.

C O Q U ETEL ~  A contecerá na noite do  dia 22, na 
residência dos paraninfos. D uran te  o  coquetel será 
feita a apresentação das debu tan tes ã  im prensa.

22 horas. com  a apresen tação  das debutan tes 
acon tecendo  ás 23 horas.

T R A JE  P A R A  O  BA ILE —  S erá passeio com pleto. 
E ntendendo-se para  cavalheiros paletó  e  gravata 
d e  uso obrigatório . P ara dam as o m i-m ollel ou 
longo.

O R Q U E ST R A  —  P ara  esse g rande even to  foi co n tra ­
tada a fam osa o rquestra  Nelson, d e  Tupã.

G A L A  —  C onfirm ada a  presença d o  galã d a  T V  
B andeirantes. FA U ST O  R O C H A  JU N IO R.
O  jovem  galã, que a tualm ente  faz sucesso na n o ­
vela  "C ara  a Cara'*, será o ap resen tad o r oficial 
das D eb u tan te s / 79.

PA R A N IN FO S —  O  sr. H itler Jo ão  C apoani estará 
p aran in ían d o  as "d ebs"  e esta  colunista será a 
m adrinha. Foi um  convite  que nos em ocionou 
realm ente. No U TC  estarem os recebendo  essas 
m aravilhosas m eninas-m oças que resp landecerão  
beleza, na felicidade dos seus país.

BA ILE —  Dia 29 d e  setem bro.

H O R Á R IO  —  O  iiucio d o  baile  está previsto  para

U M A  H O R A  D E D IC A D A  A PR O C U R A  D A  BEL E Z A  E D O  A M O R, V A L E  P O R  T O D O  UM  SÉCULO

DE GLÓRIAS^’,

li'

o s  M E S T R E S  DE C E R I M Ô N I A

G ISELA  E E G B E R T O

O s m estres do  cerim onial das deb u tan tes  que es- 
ta râo  engalanando  com  suas preaenças o palco  do  U TC 

seu even to  m ais im portan te  do  ano  d e  1979.
A  graça e a  beleza desses dois encan tadores jovens 

re íie tirão  no esp lendor d as  dez  m eninas-m oças que 
serão ap resen tadas ã  nossa sociedade.

P ara vocês debutan tes. trago  hoje um a m ensagem  
desses dois jovens:

BETO, 'sente-se m uito hon rado  d e  p o d er p a rti­
cipar d a  noite m em orável, jun to  ãs novas e  betas ga- 

: ro tas d a  nossa sociedade".

"Q ueridas debutantes.
Deixo aqui reg istrado  o meu agradecim ento , d e­

se jando  que esse baile seja com o um  sonho m aravilhoso 
a  se to rnar realidade."

Giseli

S E JA  U M A  D A S ELEG A N TES 

V ISTA -SE COM O S A R T IG O S DA

Chanel Boutique
Rua 15 d e  N ovem bro, 515 F o n e : 63*0150

MaBy MaBy MaBy
C A LÇ A D O S —  C A M A  E M ESA

O S M AIS FIN O S D A  PR A Ç A  

RU A  15 D E  N O V EM B RO , 435

ENSINE SEUS H L H O S  A  N Ã O  PR E JU D IC A R  OS 
SEUS SEM ELH A N TES ED U C A N D O -O S DESSA 
M A N EIR A  V O C Ê  T O R N A R A  O  M U N D O  M AIS

H U M A N O !

S A R A  R EG IN A  D E O U V E IR A

A  gracio«a e  m eiga S ara é  filha de W atle r Pacifico 
d e  O liveira e  Jo an a  M aria Nelli d e  O liveira.

T em  16 anoa e cursa o 2 .o Colegial. E  aluna do  
Curso Brasilia em  Bauru.

Seu hobby é  ouvir música, p ra ticar esporte e ler.

C urte a  voz m aravilhosa di' M aria Bethânia, que 
é sua can to ra  preferida.

S ara é gam ada em  m úsica. P ara ouvir e dança, 
não tem  preferência em  ritm o, to d o s são ótim os, mas 
no fu n d o . . .  no fundo, tem  um a qued inha to d a  es­
pecial para  a valsa.

Seu esporte  p red ile to  é o tênis, treina intensam en- 
re c espera ser um a g rande tenista com o sua prim inha 
Claudia.

Ê  le ito ra  assídua d e  bons rom ances e tem  em  Mm- 
chado  d l' Assis, seu escritor p red ile to .

Sara gosta d e  estudar e  p re tende fu túram ente ser 
veterinária, pois ad o ra  animais.

A pós o seu "d eb u t"  p re tende ser frequen tadora 
assidua do  U TC  e sugvre à  ed itora;

"M aiores diversões"

A  m oreninha S ara espera com  ansiedade a che­
g ad a  do  g rande baile  e  sonha desfilar toda  en can tad o ­
ra em longo branco, na passarela ilum inada do  UTC.

C om o todas as debu tan tes deseja  que o baile da 
sua apresen tação  a  sociedade lençoense seja;

"U m a noite adorável e  inesquecível, não  só para 
nós debutan tes. m as para  todos que estejam  presentea.

—(0)-=

No próxim o dom ingo voltarem os.

ATÉ LACA

GRANDE LIQUIDAÇÃO MOVEIS GUIDO

moveis guido OFERTAS ESPETACU LARES

NOSSOS PREÇOS SÃO INIGUALÁVEIS
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F u n d ad o  evn 6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. n o  D IP. D ecr. 2 3 2 2  d e  2 0  0 5 .1 9 4 0

Prop. d a  Ind. G ráíica  O  EC O  L tda. 
Jo rna lis ta  resp. A lex an d re  C hitto

D ireto r C om erciai: Jose C arlos do  A m aral

C o laboradores: E dem ír ConegÜan —  Marinb<* 
Lopes Laca —  R egina C elía B ertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz - M aza ■ EnuI S abor - R im edem
Equipe técnica: Ivanildo B. B arros —  W anderley  
Placideli —  Lidío Cezarini —  Luís Celso Pini
R edação, A dm inistração. P ub lic idade e  O ficina: 

Rua C o ro n d  Joaqu im  A nselm o M artins, 613
Lençóis Paulista —  SP

A ssinatura anual ................................ C r$  300 ,00

N úm ero avulso ....................................... C r$  7,00

N úm eros a t r a s a d o s ...............................  C r$  10.00
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VILA CRUZEIRO QUER QUADRAS
E BRINQUEDOS

Q uem  assistiu às festiv idades alusivas 7 de 
Setem bro, todas elas realizadas n a  p raça  C om endador 
José Zíllo, na concha acústica, observou, no  final dos 
acontecim entos, a  en trega d e  m edalhas a to d o s os 
alunos d e  nossas escolas que partic iparam  d e  jo rnadas 
esportivas d u ran te  to d a  aquela  festiva sem ana.

F. o observador m ais p ro fundo , percebeu  que um<> 
escola não foi cham ada p a ra  receber os troféus esp o r­
tivos: a E E PG  ‘‘L eonina A lves C onegtian". d a  V ila

Esta exem plar Escola, tem  dem onstrado  ser 
rxc^C nte em todos os sentidos, graças à  orientação 
‘.^dia irrad iada  por sua com peten te  d ireção : brilhou 
em  íestiv ídades anteriores, príncipalm ente no últim o 
an.ver^àrío d a  c idade; dem onstrou  possuir um a bem  
coordenada fan farra  e. a inda no dia 7 d e  Setem bro, 
para serm os mais recentes, ag radou  a  p la té ia  que lo ­
tava recintos d a  conchaa cústica. com  a apresen tação  
d*' quadro  "Bumba-meU’boi*\ do  folclore brasileiro^

Ma A não tem  sua parte  esportiva. Se tivesse qua 
dra». sen a  b rilhan te  tam bém  nesse setor, certam ente. 
F alta  ali. mais parte  recreativa para  as crianças, prin- 
cipalm ente do  pré*prim ário. U m  parquínho com  mais 
brinquedos para  o lazer d a  garo tada , além  d e  unu\ 
quadra  esportiva para  os alunos um  pouco maiores, 
virão co roar as necessidades dos alunos d a  V ila C ru ­
zeiro. que pr<'curam na c itada  escola d o  bairro , sua 
ton te  d e  sabedoria.

A creditam os que o sr. Elzio Paccola. prefeito  mu* 
niripal. m uito em bora se saiba que tal escola pertence 
^ ■ k ^ d o .  saberá aproveitar, com o tem  feito a té  aqui 

em  prática, m ais esta sugestão d e  O  ECO. Os 
pats d e  alunos, os professores, os p róprios alunos e 
to d o  o povM d a  crescente V ila, p o r  certo. ficarão 
ieJizrs com  a m edida. E  quem  ganhará, será a  própria 
«IdiidL. que terá assim  mais um a Escola com pleta, ela 
que já é um dos orgulhos desta terra.

APIMENTADO
EM IL SABO R

Já  estam os há quase seis m eses d a  posse dos depu* 
tados estaduais e  federais e  a té  o m om ento  n ad a  de 
ex trao rd inário  aconteceu para  nossa cidade, que no 
últim o pleito deu  um a dem onstração  d e  m aturidade 
política, concen trando  sua preferência  a  um  reduzido 
núm ero d e  candidatos, exa tam en te  p a ra  ter força para 
cobrados. Q ue dizem  os represen tan tes desses deputa* 
dos> N ão deixem  para  am anhã o que podem  conse­
guir ho je . O  tem po passa e  as palavras rolam . E 
político é louco para  enrolar. As vezes ficam enro lando  
a té  ás eleições seguintes p a ra  p rom eterem  a  m esm a 
coisa. T em em  esgo tar os argum entos d as  cam panhas 
futuras. A sem elhança d a  história d o  engenheiro  ame^ 
ricano que ten tava  a  to d o  custo convencer os cam po­
neses m exicanos d as  van tagens que traria a  im p lan ta­
ção d a  estrada  d e  ferro  em  suas p ropriedades. “Quan* 
tos d ias os senhores gastam  p ara  se locom over a té  a 
cidade, v ender suas produções, efetuar suas com pras 
c reg ressar> —  Indagava afo ito  o  engenheiro. —  T rés 
d ias respondiam  pacatam en te  os m exicanos. —  Pois 
bem . com  a estrada d e  ferro  os senhores farão  tudo 
Isso num  sõ dia, concluía o engenheiro , entusiasm ado, 
já cren te  d e  sua vitória.

—  “E que farem os los o tros d o s  d ia s?"  R etruca­
vam  cm  coro os m exicanos.

UTC: MAIS 
DINAMISMO

O  tradicional U biram a Tênis Q u b e  (U T C ), or- 
gull>o d a  sociedade lençoense. deveria, para  m elhor 
a ten d er seu corpo  associativo, d inam izar m ais sua» 
program ações.

O b je tiva  agora, realizar a inda este mcs. o m arcan­
te acontecim ento  social, que se traduzirá  no  esperado 
"Baile das D ebutantes*. T odav ia , já faz um  bom  
tem po que esse valoroso  recinto de diversões d e  nossa 
sociedade está um  tan to  sem program ação.

£  bem  provável que nesse tão  com en tado  "Baile 
das D ebutan tes". m uitas m oçoilas que irão desfilar sua 
graça e beK za, estejam  sonhando  com  futuras p ro g ra ­
m ações do  UTC.

Q uando  foi m sta lada  um a "discotheque* no  rc 
cinto  do  clube, resultou disso um  fato  positivo: o U TC 
era  o pon to  d e  encon tro  d a  jovem  guarda. Depois, 
tudo  esfriou.

A  instituição d e  um a "R oda d e  S am ba", com  
sam bas, chorinhos e sam bas en red o  p a ra  os associados 
e  principalm ente seus fam iliares, seria o ideal p a ra  o 
ponto  d e  encontro , afim  d e  p reencher o vazio ex istjn  
te en tre  um a e  ou tra  program ação  de relevo. E  o 
conjunto  podería  ser d e  nossa p róp ria  cidade, já  que 
é fato  no tório  que Lençóis possui um  d e  m uito gaba 
rito.

D inam izar m ais as program ações, d a r um  sentido 
de alegria e  festividade ao  tradicional U TC, é  o que 
SC im põe nestes dias que an tecedem  o m arcan te  acon ­
tecim ento que será o "Baile das D ebutantes".

Q ue esse baile seja o pon to  de p a rtid a  d e  grandes 
jo rnadas associativas do  U TC. é o que todos esperam .

P O L I T E C
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS LENÇÓIS S/G LTDA.

L evantam entos planim étrícos e p lan ialtim étríco t, lot eam entos rurais e u rbanos, zoneam entos agrícolas, 

locações de curva d e  nivel, p lan tas residenciais —  C ópias heliográficas na hora.

PO LITEC —  Em novo  endereço ; RU A  A N ITA  G A  RIBA LD I n.o 921 —  T E LE FO N E : 63  0211  - Lençóis
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EDITAIS DE 
PROCLAMAS

WUson d e  M oraes Rosa —  Locy N agay Paccola 
Oficial M aior d o  R egistro  Civ3 das Pessoas N aturais 
—  Faço saber que p re tendem  casa r 'se  e  ap resen ta ­
ram  O I  docum entos esd^idos pelo  artigo  1 6 0  d o  C ódigo 
Civil:

J 0 6 t  VIANA SOBRINHO e doiw MARIA APARECIDA 
PIRES; o pretendente, nascido « n  Princesa Isabel — Brtado 
da Paraíba — aos 06 de janeiro de 1661, motorMa solteira, 
residente nesta cidade. lUho de Antonlo Viana da Silva e de 
dona Maria Meranitollna da Concelç&o; a  pretendente, nas­
cida em Macatuba — deste Qdado — aos 30 de março de 
19S0, doméstica solteira, residente nesta cidade filha de José 
SebáaliAo Pires e de dóna Teresa Marchloll .

Apresentamm os documentos 1, 3 e 4.

EZIDRO OTTO REPKE e dona PEDRA MARIA MACE­
DO; o pretendente, nascido rteste distrito aos 17 de outubro 
de 1957 operador de máquinas solteiro, realdente nesta ci­
dade, fílbo de Alberto Repke e de dona Aldulna Aparedda 
Vanni Repke; a  pretendente, nascida neste distnto aos 35 de 
maiço de 1657, contadora solteira, realdente nesta cidade — 
filha de Antonlo Ptanclsco Macedo e de dona Sebastlana 
Prancisca Carneiro.

ApresentsAm cs documentos 1, 3 e 4.—//—
ARLINDO BARBOSA DIAS e dona VAU5ITE ROSA DE 

JESUS: o pretendente, nascido neste distrito aos 13 de julbo 
de 1665, operário solteiro, residente nesta cidade — filho de 
Joáo Barbosa dias e de dona Isabel Leite Barbosa; a  preten­
dente nascida em Oondeúba — Estado da Bahia — aos 80 
de janeiro de 1664, doméstica solteira, residente neste dlstnto 
filha de dona Elisia R o m  de Jesus.

Apresentaram cs documentas 1 3 e 4.—//—
J0 6 £  MILTON JORDAN e dona APARECIDA DE FA. 

TIMA PACCOLA; o pretendente nascido oeste disUlto, aos 
4 de abril de 1649. mecânico solteiro, residente neste distrito 
ilibo de Francisco Jordan e de dona laudelna Pmto; a pre­
tendente nasrlda em Alfredo Ouedes — desta comarca — 
aos 14 de janeiro de 1960, doméstica solteira, residente nesta 
c.dade, filha de Nelson Paccola e de dona Odila Aparecida 
P asaia  Paccola.

Apresentaram os documentos 1, 3, 3 e 4.—//—
BENEDITO APARECIDO DA SILVA e dona ANA PA- 

TIMA DE MATOS; o pretendente, nascido em Pratánia — 
deste Estado — aos 06 de abril de 1956, tratorista solteiro, 
residente nesta cidade, filho de Aparido Augusto da SUts e 
de dona Conceição Carneiro da eUva; ^  pretendente nascida 
em Boíete — deste Estado — aos 31 de agosto de 1660. indus- 
triária solteira, residente nesta cidade, filha de Adolfo Anto. 
nlo de Matos e de dona Mana Brasília de Paula.

Apresentaram os documentos 1. 3, 3 e 4.
Si alguém  souber d e  algum  im pedim ento  oponha-o  

na form a d a  Lm. L avro  os p resen tes p a ra  serem  afixa­
dos em  C artó rio  e  publicados no  jo rna l O  EC O , desta 
cidade.

LfiSÍÇÓffi PAULISTA. 30 DE AOOOTO DE 1679
( a )  LU CY  N A G A Y  PA C C O L A  

O íicial M aior

IN D IC A D O R  P R O n sS IO N A L  
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DR. W A N E R  PA C C O L A
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FO N E: 630402
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E S P O R T E S

EM MACATUBA,
CAL SÓ EMPATA: 1 A I

Talvez ã cancha encharcada, lenha «ido o princi­
pal m otivo d e  um a exibição apenas regular en tre  A .A  
M acatuba e C . A .  Lençoense. no  cstãdio 'A m adeu 
A rtioli *. d a  vizinha cidade As jogadas, sem pre mal 
coordenadas, n io  surtiram  o dese jado  por am bas a» 
equipes. Essa foi um a constante du ran te  os 9 0  mínu 
tos disputados, dc m ais um a p artid a  pelo  certam e 
am ad o r regional O  em pate  d e  um tento , a té  que íoi 
justo. O  C . A . Lençoense. com eçou com o um  furacão 
e. logo aos 4 m inutos, m arcava o seu ten to  de a b e r­
tura. que a o  final se transfo rm aria  no único do  jogo 
a  seu favor. Foi um a p o n tad a  veloz onde participou 
quase to d o  o ataque d o  G lorioso, que o ponteiro  es* 
querdo  M orales iria abrir a contagem .

D epois d e  m arcar o  seu prim eiro gol. o CA L 
perdia-sc constan tem ente no  atingir a  área  adversaria, 
onde Silvino. o fraco p o n ta  Zequinha e a té  m esm o 
Paulinho. m ostravam *se dispersivos. A penas Vicenti- 
nho. v r le ran o  meia. com  Ioda sua experiência e téc 
nica, despontava-se com o o m ais regular jogado r do 
G |i;ríoso. A  defesa con tava com  P rad inho  d a n d o  co n ­
ta d o  recado, o m esm o acontecendo  com  Mazzini e 
o la teral esquerdo  Zcca. Mas. cm futebol, quando  se 
<’bser\*a que a linha a tacan te  não  funcioca bem . quem  
>ofre é sem pre a  defensiva. E  foi assim que a  A .A  
M acatuba. por sua vez partiu  para  cima d o  tradicional 
adversário  r  conseguiu em patar, a inda no l .o  tem po.

A pós o pon te iro  esquerdo  m acatubense sofrer 
um a falta n a  en trad a  da área. o meta Rosé cobrou , a 
bola pererecou por Ioda defensiva d o  C A L que nãn 
conseguiu devolvé-la para  frente e. num a firm e en trada 
do  zagueiro central Oico. d o  M acatuba. surgiu o tento  
de enrpate. num  chute que pegou de surpresa o bom  
goleiro  O lival, d o  G lorioso. O  2.o tem po  surgiu, e 
praticam ente, foi um a cópia d o  prim eiro período, a p e ­
nas com  um a d iferença: os gois n io  surgiram . E  com 
o em pate  d e  1 tento, o jogo  term inava, num  clim a de 
m uita disciplina, m as d e  m uita chuva, tam bém . O  
fato é que a  \i tó r ia  in teressava m uito ao  C A L  se bem  
que o  em pate, d e  todo. não foi m al. ainda se le%*armos 
em conta que foi ob tido  fora d e  casa.

H O JE  FR E N T E  A O  M A R IL A N D U  A Q U i
O  C .A  Lençoense despede-se hoje desta fase 

d o  certam e am ador, onde. nesta cidade, irá enfren tar 
a  fraquíssim a equipe d o  M arilandia. que diga-se de 
passagem , pregou g rande susto na A . A . Pederneiras, 
em A realva. quando  os pedem eirenses. ás du ras penas 
e  com  auxilio d a  arb itragem , venceram  o M arilãndis 
p o r 2xL  O  C A L  vai en fren tar o M arilandia. sabendo 
que ás vezes, com o sóe acontecer no futebol, as par 
tidas fáceis são as vezes, a ltam ente enganosas

PR ELIM IN A R  O U T R A  V E Z  FEM ININA

N ovam ente o estád io  A rchaiigelo Brega serã p a l­
co de um a p artid a  d e  futebol fem inino, na prelim inar 
d e  C . A .  Lençoense. onde mais um a vez, as pant< 
ras alvi-negras estarão  presentes, para  gáudio da pia 
téia. V ale  a  pena chegar mais cedo. logo m ais á  tarde 
no "Bregão*'. O  C A L. vencendo, irá p a ra  12 pon tos 
ganhos, o que n io  deixa d e  ser um a ótim a colocação na 
tabela, em bora se saiba que o velho esquadrão  |á  
conquistou seu lugar para a  d isputa d o  3.o tu rno  do 
certam e

I.M
2 .0

3.0
4.0
3.0 
6 o

«•

C L A SSIR C A Ç A O

Rcginópolis —  12 pontos ganhos 
C A L  e P ederneiras —  10 pon tos ganhos 

A vai —“  6 pon tos ganhos 
lacanga e  M acatuba —  6 pontosganhos 
M arilándaa —  2 pon tos ganhos 
A realva e Pres. A lves I pon to  ganho

F U T S A f  NO M ER C A PA U L O

No últim o d ia  5, na q u ad ra  ex terna d o  CSEG, >o- 
garam  um a partida  de futebol d e  salão, as equipes 
do  Banco M ercantil local, en tre  so lteiros e casados 
A o final, os solteiros venceram  p o r I 2 a  9 . len tos de 
Zequinha ( S ) .  M orelli ( 3 ) .  K iko e Luiz ( 2 )  e  P a u ­
zinho Servnram de árb itros os esportistas Sérgin San 
tos Batista M oretto  e Bazzuco.

GUEDES INVICTO
No dom m go últim o, jogando  am istosam ente diante 

do  Santa M aria, a  S . E . A .  A lfredo  G uedes venceu 
por 4 ten tos a zero. goIs de Bozinho ( 3 )  e  Francisco. 

Na prelim inar, os asp iran tes em pataram  por I

tento. onde. nessa rodada, observou^se que a equipi*
principal d a  S . E . A .  G uedes to taliza agora  10 jogos
invictos enquan to  qur a  equipe inferior to taliza I 
iogos sem derrotas.

POLICIA
C H O Q U E  O E CAM INHÕES

Um aciden te  d e  trânsito  sem  vítim as, registrou 
ás 13:40  hs. d o  dia 2. q uando  um cam inhão M ercedes 
de p laca WF®0267. d e  Santa C atarina, d irigido por 
H élio A d ão  C orrêa, residente em  São Francisco do  
Sul. daqueti* Estado, trafegando  pela rua Para. sentido 
cen tro 'b a irro , chocou-se com  o cam inhão F ord  de 
placa Q S-4335. que estava estacionado no mesmo 
sentido  daquela artéria , p rovocando  danos m ateriais 
de pequena m onta. A s partes en traram  em aco rd o  no 
local.

“ PASSO U  A M AO“ EM 3  MIL

José dos Santos, trabalhou  por 3 d ias na estação 
d a  Fepasa. e no dia 2. por vo lta  d as  I 1 :30. segundo 
inform ações, aden trou  no alo jam ento , tendo  fu rtado  
a quantia d e  3 mtl cruzeiros d o  pa le tó  d e  um  funcio­
nário. evadindo^se em seguida. Pouco depois foi d e ­
tido. sendo  encam inhado  ao  p lan tão , para explicar 
porque fez um a coísa tão  feia.

“ F im P A L D r *  FOI PR ESO

No dia 4. p o r vo lta  de 2 1 : 4 0  rs., a v ia tu ra  foi 
so iiritada  afim  d e  coibir os abusos do  m otorista  d« 
um  autom óvel C hevrotel. d e  p laca Q C -8356. o qual 
dirigia perígosam ente pela rua Cel. F ernandes Prestes, 
na V ila M am edina. O  m otorista  José E raldo  Deloi. 
perseguido pela RP, foi in tim ado  a estacionar, ocasião 
em que foi lav rada a ocorrência

M AIS UM

O utra ocorrência dc d ireção  pengosa  foi registrada 
no m esm o dia. ten d o  com o local a  rua C oronel J o a ­

quim  G abriel, onde L eonardo  Papinoli dirigia um au 

lom óvel C hevrolet d e  p laca Q G «S 76I. sendo perse 
guido por policiais, em razão dos abusos ao volante

CARTA
GRATUITA

No próxim o d ia  22. sábado , a  A U T O  ESCOLA 
T O R R E S trstará com em orando  o  seu 3 .o aniversário
d e  fundação. Na opo rtun idade  o com endado r A rlíndo 
T orres estará oferecendo  um  coquetel aos amigos, 
au to ridades e im prensa. A lém  disso, segundo inform a 
o com endador, quem  fizer a sua inscrição no dia 22. 
no período d as  7 :00  ás 17:00  horas, terá a  sua C ar­

teira d r  H abilitação  in teiram ente gratuita

NA
CHUTE

CANELA
P or RIM EDEM

A  T E L E SP vai to lerar que o assinante dem orr 
a le  30 dias para  pagar a  con ta  do  te lefone, c^ibrará 
do  atraso , contudo. ; Está tu d o  nxuito bom . Mas
bem  que poderia  tirar esses 10^^ d a  jogada Mt

O  Palm eiras perdeu  5 .a feira em  R jbeirão Pref«v 
A torcida ficou tão  irritada, que o  tim e. ar. chegar no 
Parqui* A ntártica, ouviu a  turm a g n ta r : *'Bota 
fogo" . . . "B ota . . fogo*

—  A T E L E SP vai logo. com eçar a fornecer a 
hora certa

—  M as que a  hora. não seja igual a algum as con 
tas que an d aram  aparecendo  por aí

Aasim que o Palm eiras voltou de Kjbeirán. todo  
m undo  estava m al hum orado. Só o Jo rge  M endonça 
estava um pouco d iferen te  I

—  A  carm  esta aum en tando  cad a  6  d iasl
—  Puxa. en tão  o  rapaz  que trabalha  na seção de 

aum entos d a  Sunab n i ‘> está mais fal tando cada 13 
dias no serviço!

L nquan to  o preço d a  carne está aum entando  sem ­
pre por causa do  boi em  p e , o co itado  do consum ido; 
contínua cada vez mais de Joelhos.

N ão ha duv ida  O  7 d e  Setembri* por aqui fm 
realm enie um a p arad a  t

—  V ocê soub<* que a carne subiu d e  novo por 
causa do  preço do  boi?

—  Sim. Já ouvi o "berro  * d a  turm a

Na prelim inar d o  C A L  ou tra  vez havera  tuleb<tl 
íem im no .A  d iretoria  a inda está indecisa se perm itirá 
a troca d e  cam isas ou d e  calções no final d o  jogo

—  O s ventos d o  furacão Davi. nos L atados  ̂
dos. trouxeram  para o  Brasil o Leonel Brizola Pu> < 
vidal  Ease %xnto deveria  ser um pouco mais forte 
para  chegar a té  o  A tlân tico t

P refeitu ra M unicipal d e  Lessçõis Pssiüsia

E stado  d e  São Paulo

C O M U N I C A D O

A Prefeitura M um apal d e  L n ç ó is  Paulista, fo  
m unica ao povo  em  geral, que por m otivo de sv a n s  
em um  d e  seus veículos d e  co leta  d e  lixo. a  partir 
do  dia 1 0 . 0 9 . 7 9 .  segunda-íetra. a  m esm a serã efe­
tuada nos bairros da periferia, no período da tarde, 
estendendo-se até às 19,00 horas.

Solicitam os a  co laboração  dus senhores cootríbuin 
tes na observância dos horários para  m elhor desem 
penho dos serviços d e  coleta.

Infiacâc 
Agosto

O  M inistre D elfim  Neto. d o  P lanejam ento, coofu* 
m<*u a  taxa d a  inflação d o  més d e  agosto em 3.6 '^ 
A o confirm ar esse índice. Delfim  liroitou-se a  dtzet 
que "ela está m uito alta. m a a  nós estam os trabalhan 
d o  p a ra  inverter o índice inflacionário até dezembro 
Frisou ainda, o m inistro d o  Planejam ento, que o ín­
dice que mais pesou na elevação, durante esse periodo 
f'»i o referen te  aos "transportes colelt%*os*


